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Caminhos de Ferro vicinaes 

Sobre um periodo do artigo que publicámos no nu- 
mero passado sob este titulo, foi-nos remettido pelo 
distincto engenheiro snr. Ernesto Navarro, ministro do 

. Commercio na passada situação, a carta que muito gos- 
tosamente passamos à transcrever: 

Snr. Director da Gazeta dos Caminhos de Feirro 

Meu illustre amigo 

No ultimo numero da Gaseta, n'uni artigo acêrca do projecto 
de lei que tive a honra de apresentar no Senado, diz-se 6 seguinte: 

A leitura do projecto, tão nova é a forma do seu arcabotiço, dá- 
nos a impressão de que atraz delle está já formada a tal socieda- 
dé dos caminhos de ferro vícinaes que o projecto simula crear 
dando-lhe já tituto e estatutos. f 

Permita-me snr. redactor que o esclareça desde já, sobre al- 
guns pontos do meu projecto, cuja simples leitura, desacompa- 
nhada da leitura do relatorio e dos estatutos, ainda não publica- 
dos no Diario do Governo, pode dar logar a confusões do genero 
d'aquella que acima reproduzo. 

)s accionistas de tal Sociedade são: 0 Estado, as Juntas Gerães 
de Districto é as Camaras Municipaes, podendo apenas um terço 
do capital ser subsoripto por particulares. 

! E vê, portanto, snr. redactor, que se 6 negocio fôr bom, quem 
d'elle aproveita sobretudo é o Estado e as corporações adminis- 
trativas. 

A leitura do projecto, por si só, não permitte abranger logo a 
sua estructura geral e por isso o Senado resolveu que no Diario 
do Governo fosse publicado o relatorio; visto tratár-se, de facto 
de formas novas, entre nós, que, nem por isso, deixarão de se 
adaptar favoravelmente no nosso meio. : 

tou convencido porém que uma vez lei, o meu projecto 
para que elle comece a effectivar-se é necessario uma propagand a 
aotiva e, n'essa altura, conto com o valioso auxilio da sua QGa- 

zela, sempre prompta. a collaltarar no vasto problema ferro-viatio 
com intelligencia e patriotismo. 

Creta-me, etc. 

Ernesto Julio Navarro 

Asradecendo ao seu auctor as lisongeiras aprecia- 

ções que da nossa Gazeta faz, no final da sua carta, 

não devemos deixar de o fazer tambem pelos interes- 

santes esclarecimentos com. que ella veiu robustecer o 

nosso artigo, e pela forma porque's. ex.” indirectamen- 
te dá razão ao que escrevemos. 

E' o próprio snr. Navarro que nos diz que a leitu- 

ra do seu projecto, desacom; anhada.do prévio conhe- 

cimento do relatorio que o precede “pode dar logar a 

confusões do genero d'aquellas» que nos fizeram escre- 

ver o periodo citado, e ainda o que, nó nosso artigo, 

se lhe seguiu. 
E mais justifica 0 nosso proceder a resolução do 

Senado mandando que o relatorio fosse publicado: no 

Diario para que por elle se apreciasse a estructura de 
tão importante projecto. 

Uma vez publicado o relatorio e o projecto de es- 

tatuto 60 assumpto devia ser tratado aqui por penna 
"mais competente, a do nosso redactor principal. 

Infelizmente pelo facto de, por uma prepotencia 

ministerial sem precedentes nem justificação, atrope- 

lando-se a lei de imprensa, que tem sanceções para to- 

das as faltas que n'este mister.se praticam, elle ter 

sido preso e conservado por uns dias incommunica- 

vel, por ter, no jornal de que é director, dado curso 

a um boato a que não só os jornaes do Governo 

como até os presidentes dos ministerios passado e 

presente deram visos de verdade, priva-nos, n'este nu- 

mero, da sua valiosa collaboração. 

Contra essa inqualificavel forma de proceder para 

com aquelle grande patriota aqui lavramos o nosso 

protesto, inutil, bem o sabemos, mas nem por isso me- 

nos energico. . À 
Voltando á carta do nosso querido amigo snr. en- 

genheiro Navarro, temos a declarar-lhe que muito 

gostosamente acceitamos o papel que nos distribue de 

concorrer, com o nosso modesto esforço e o pouco 

valimento da nossa Gazeta, para à vulgarisação do 

relatorio que o Diario ainda não poude publi- 

car; pondo à disposição de s. ex.“ as nossas columnas 

para essa publicação, no proximo numero. 
Cremos que isso não irá contra as praxes, porque 

repetidas vezes temos visto propostas apresentadas no 

Parlamento (e até projectos de lei) serem reproduzidas 

na imprensa antes até do Diario das Camaras as dar. 
E mesmo que o fosse—que importa, desde' que se 

trata do bem do paiz, para o qual todos devemos tra- 
balhar? 

E à publicação de documentos d'este genero deve 

ser feita sem demora, emquanto o assumpto está na 
memoria dos que da proposta tiveram conhecimento. . 

Depois de um pouco esquecido, é mais diffícil e 

menos util relembra-lo; sabe-o o illusíre estadista, como 
filho que é de jornalista que foi dos mais distinctos e 
notaveis do paiz. :
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A situação economica e Social 

Desde os primeiros dias do anno corrente compli- 
caram-se consideravelmente as difficuldades publicas 
do paiz. Tudo havia e ha de peorar, por falta de re- 

médios fortes, até que o próprio excesso dos males os 
venha impor a todos. 

O primeiro grande signal da catastrophe apareceu 
com a vertiginosa quéda, cambial, «que trouxe a nossa 
divisa de Londres até á degradação trágica de 14, no 
escuro dia 9 de janeiro. Não o entendeu o paiz, pára 
buscar salvação, nem os poderes publicos para o sal- 
varem, já que elle positivamente o, não quer por si. 
Pouco podia valer a ulterior amarra do escudo por 
tuguez na boia dos 17 pence, pelas artes inevitavel- 
mente modestas do consorcio bancario. À estabilidade 
relativa é um verdadeiro desastre, percursor de outros 
maiores da mesma natureza. Ão mesmo tempo cres- 
ciam ligados com elle os outros inimigos internos da 
nossa existencia. Effeito e causa de enormes desorga- 

nisações, no circulo vicioso das fatalidades presentes, 
o aviltamento da nossa moeda arrasta comsigo as ou- 
tras miserias moraes e materiaes, para manifestações 
cada vez mais graves. 

Vieram os ausmentos de preços, por necessidade 
de especulação e de lucro. Vieram as exigencias de 
maiores vencimentos e salarios. Multiplicaram-se .as 
gréves, generalizando-se d'esta vez, com symptomas 
perigosos, aos serviços civis do Estado. Cresceram as 
instabilidades e explorações politicas. Redobraram, o 
que é peor, às agitações e abalos sociaes, Alargou-se 
a resaca nacional, tornando-se ao mesmo passo mais 
rapidos e violentos os gyros das adversidades em que 
ella extenua o paíiz. Com os movimentos que veem de, 
traz, com as tendencias adquiridas, não se pode fugir 
de ahi. Quando se está dentro de redemoinhos assim, 
tudo é correr num circulo de morte. 

Que diriamos, se na desordem deixada pela guerra 
mais digna de maldição na historia humana, ainda 
fosse possivel uma luz de razão, pela previdencia ou 
pela justiça, na sociedade entregue aos instinctos des- 
concertados dos individuos e das classes? Diriamos 
que todos esses males atrozes teriam ainda remédios 
de vontade, como nas familias onde uma solidaridade 
fundamental vence todas as situações difficeis pela 
cooperação e pelo sacrificio. Quizessem todos reduzir 
ao que é necessário e justo, os seus preços e ganhos, 
os seus salarios e ordenados, os seus consumos e des- 
caánsos, as suas reclamações e exigencias! Quizessem 
todos concertar, com a devida equidade, em cada um 
dos sectores da vida social, o que é realmente indis- 
pensavel para o bem commum! (Quizessem todos os 
depositários de poderes publicos fazer concomitante- 
mente aquillo que seria imposto pelo mesmo systema 
de economia, e de collaboração! Tudo estaria salvo 
n'este paiz onde os estragos financeiros e economicos 
são ainda menores do que noutros. E' o queseé vê bem 
claramente, quando se consideram as circulações fidu- 
ciárias e as dividas deixadas pela' conflagração euro- 
pêa, pois ahi se encontram às maiores expressões da 
ruina. 

Pondo de lado as nações orientaes, a Belgica, e os 
Estados-Unidos, pelas suas circumstancias especiaes, 
estaria muito longe de ser desanimadora para nós a 
comparação das situações que ficaram, sob aquelles 
aspectos, nos outros paizes hontem belligerantes. Já é 
bem significativo o seguinte quadro onde os valores 
são referidos ao começo deste anno e apresentados 
ao par: 
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Cirdilação fidasiatia 1 Ren ócade Roelisho eatré Circulação 
totál em contos ottro em contos uma e outra ty por kha- 

bitante 

França!!! vis + "6:780,000 650.000 0905 173884 
Inglaterra. ..... 1:020.000 “554.000 (28 42867 
Haha Cosa 2:220.000 — 145.000, 6,5 67827 
Allemanha:-. .- 10:800.000 /240000 22 180800 
Austria-Hungria 10:800:000 44,000 - 0,44 106800 
Portugal ..-... 370.000 8:500 22 56802 

D'êste modo, a nossa capitação fiduciaria apenas 
excede, e ainda assim aparentemente, a da Inglaterra, 
que é esual a 75 “/o da nossa. Fica-lhe superior em 
19 *º/5 a da Italia, em 208 º/, à da França, em 221 *%, 

| 
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a da. Allemanha ve em 250 “1, a da Austria-Hungria. 
Mas a situação é ainda realmente peor para todos 

. esses paizes, incluindo a Inglaterra. A's suas circulações 
fiduciarias propriamente ditas—notas de banco e pa- 
pel moeda dos Estados —no total de cerca de 32,520.000 
contos, resta acorescentar uma somma, talvez supe- 
rior, de outros bilhetes, quer dos respectivos Thesou- 
ros, quer de Caixas especiaes, 40 passo que entre nós 
apenas temos para adicionar à imvortancia das létras 
da Fazenda, que decerto não passam de 70.000 con- 
tos. Aquellas papeladas de crédito, reembolsaveis a 
curto praso, pesam nos organismos economicos na- 
cionaes como as dos bancos emissores, constituindo « 
de facto moeda corrente. A relação dá reserva de ouro 
para com a circulação fiduciaria, tomada n'este sentido 
mais amplo, desce muito para baixo, não só na Austria- 
Hungria e na Allemanha, mas na Italia, na França-e 
na própria Inglaterra, 

Antes de pássarmos adeante, reiteramos uma obser-. 
vação importante que fizemos no ultimo Boletim Com- 
mercial e Financeiro d'esta revista. À reserva de ouro 
geral do Banco e do Thesouro em Portugal com- 
prehende tambem outros valores facilmente realisaveis 
e chegou ao total de cerca de 26.000 contos no princi- 
pío d'este anno. Afora isso havia no Banco 17,000 con- 
tos de prata, o que é muitó apreciavel no periodo 
actual, Acrescentando a estas cifras/a das letras da 
carteira de desconto, que representam productos, a 
garantia da circulação ia a cerca de 90,000 contos, 
ou 25 “/., sem fallarmos nas cauções de títulos inter- 
nos, prestadas pelo Thesouro. Se tivessemos de exa- 
minar aqui as situações por todos estes aspectos, com- 
parando ainda a nossa com as dos outros, nunca acha- 
riamos em Portugal menores condições de resistencia 
possivel, 

As circunstancias ainda são mais favoraveis para 
nós do que para outros, quando se consideram as 
dividas totaes dos mesmos paizes. Ellas é que assigna- 
lam verdadeiramente as ruinas feitas pela grande 
guerra, E d'ahi que veem:as maiores adversidades pu- 
blicas e privadas, Ora o seguinte quadro, onde os va- - 
lores se apresentam ainda ao par, é éêxpressivo: 

Divida total Divida p 

por habitante habitante 

FÍSICA, cão aÃ 37:000.000 — 950800 
Inglaterra «eco ; 20:000.000 — 641$00 
Italia. nte e sos 15:000,000 454800 
ANEmanha-......uã. 38:000.000 — 633$00 
Austria Hungria. ... /23:000.000  460$00 
Portugal... vestes 1:400.000 — 215$00 

'Accresce que tanto a Allemanha, como alguns dos 
Estados resultantes do desmembramento da Austria- 
Hungria, estão ainda obrigados ao pagamento de in- 
demnisações. Mas, sem mesmo se fazer entrar isso em 
linha de conta, a situação de Portugal é menos grave 

do que a de qualquer dos outros paizes, sob o aspecto
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da* divida publica. Assim, a capitação é superior á 

nossa mais de duas vezes na Italia e na Austria-Hun- 

gria, quasi trez na Allemanha, trez na Inglaterra e 

quasi quatro e meia na França. : 

E' claro que todos esses paizes teem riquezas accu- 

muladas, e recursos de technica, de credito e de pro- 

ducção, que Portugal não possue. Mas isso não inva- 

lida à conclusão de que é menor aqui a montanha a 

ser movida pelo milagre de um esforço commum. 

Por outras palavras: se a Inglaterra, a França e a Ita- 

lia, podem salvar-se, não é menos possivel isso a Por- 

tugal. 
Se a nossa riqueza orçava por 3.200.000 contos em 

1014 e se a nossa divida publica pode estar em 

1.450.000 contos ao findar ocorrente ánno economico, 

Segue-se que esta, á primeira vista, representaria AB o 

d'aquella. Um individuo. que deve quasi metade da 

sua fortuna, certamente deve ter muito cuidado, mas 

não está perdido. Com inteligencia, economia e boa 

administração, tudo será ainda salvo por elle e pelos 

Seus. successores, ou até por elle sómente. Uma nação 

que esteja em taes circumstancias ainda pode remir-se 

com maior segurança e efficacia. Os recursos, os cré- 

ditos, os horisontes são ahi quasi illimitados. Não ha 

homens de negocio que não vejam ahi uma obra facil 

para quem souber gerir. 
Mas ainda por cima é positivo que Portugal está 

muito longe de dever 45 “*/o da sua riqueza. O valor 

desta, nas circunstancias actuaes, é superior a 6.000.090 

de contos. Suppondo, que na divida de 1.450.000 con- 

tos ha cerca de 300.000 em ouro, equivalente à 000.000 

em papel, a relação do total para com à fortuna do 

paiz nunca pode ser de mais de 33 “/o. 

-— Nem isto ainda é tudo. Realmente à divida a con- 

siderar no exame da situação nacional é apenas à ex- 

terna. Se esta é de 300.000 contos ouro, ou de 900.000 
papel, temos ahi apenas 15 “/. dos 6.000:000 de con- 

tos, em que pelo menos se deve computar hoje a 
nossa riquesa. À interna, que deve andar por 1.150.000 
contos no começo de julho, não diminue a nossa 

fortuna. O activo e o passivó dessa conta acha-se den- 

tro do paiz. 

De todos os tnodos se vê que um grande e conti- 

nuo esforço commum para a salvação tirar-nos-hia do 

abysmo onde vamos resvalando vertiginosamente. Mas 

não offerece duvida tambem que o não permittem as 

fatalidades de desordem que ahi arrastam geralmente 

os individuos e as classes, ao mesmo tempo que veem 

arrastando, por maneiras. analogas, os partidos:e fac- 

ções, os parlamentos e os governos. Todos estes im- 

pulsos e tendeénciás completam-se num verdadeiro 

systema de engrenagens dispostás para uma desorga- 

nisação progressiva é opposta ás trecessidades de 

cohesão de solidariedade e de previdência. 
Pode ter-se alguma illusão a respeito do que virá . 

Por esses desconjunctamentos e dissoluções? (Quê es- 

Peramos nós os'que reflectimos e estudamos no meio 

de todo este esbarrondamento nacional, pelos desca- 
minhos em que tudo se acha? Maiores preços, maio- 

res agios, maiores exigencias de salarios e de venci-- 

mentos, maiores despesas publicas e particulares, 

maiores conflictos sociaes, maiores perturbações poli- 

ticas, maiores commoções publicas. Maiores catastro- 
phes economicas e financeiras. Uma decisiva tragedia 

nacional. 
. Pessimismo? Não. Meras previsões faceis ao espi- 

rito que se recolhe um Pouco. A loucura da especula- 

ção, do ganho, da prodigalidade, do egoismo em to- 

dás às suas modalidades ha de ir dando todos os seus 

ftuctos de morte, com abundancia crescente. À desor- 
e 
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dem dos individuos, das familias, das classes ha de 

tomar expressões cada vez mais formidaveis na socie- 

dade e no Estado. Todas as tentativas de em prestimos 

" scaneadores ou de reducções de despezas acabarão em 

defícits muito superiores aos 100.009 contos, em maio- 

res desiquilibrios orçamentaes, em emissões mais ra- 

pidas de notas de banco, não para fomentos, mas para 

consumos e arruinamentos successivos. As velleidades 

de atacar parcialmente ora um ora outro symptoma 

das enormes calamidades geraes serão inutilisadas pela 

multidão das ondas de males adjacentes. Continuare- 

mos à perder terreno, todos. os dias, como até agora, 

nã economia, nas finanças, na organisação política e 

social, na ordem publica, em todos os recursos de 

consetvação e de vida. Por ahi além, os ultimos cata- 

clysmos são inevitaveis. 

Se 05 individuos e as classes não querem ou não 

podem salvar-se por si, nas torrentes que levam tudo 

para as destruições crescentes dos laços moraes e das 

forças materiaes d'este paiz,; haverá ainda algum meio 

de se levarem todos os elementos para a acção coor- 

denada e progressiva de que elle precisa; uma vez que 

fundamentalmente é possivel? Não queremos averi- 

euar quem estará no caso de emprega-lo, no mo- 

mento decisivo, pois isso pertence mais a quem possa 

influir, por combinações adequadas, na marcha ou na 

liquidação das políticas militantes. Mas certamente 

apenas resta, como ultimo recurso, uma SOVernáção ex- 

traordinaria, que, arriscando por uma vez, de outra 

maneira, os destinos do poder público e da ordem so- 

cial, intrinsecamente perdidos pelos actuaes caminhos, 

falle com toda a verdade e clareza á nação e lhe re- 

clame todos os apoios e collaborações indispensaveis, 

impondo-lhe o dever, O sacrifício e o trabalho. E' a 

posição do chefe de família, que nestes mesmos tem- 

pos calamitosos, expõe à todos os membros d'ella asi- 

tuação, indica-lhes as necessidades, estabelece-lhes as 

restricções e obtem-lhes, de todas as maneiras possi- 

veis, à COOperação, a solidariedade e a previdencia. 

Tambem ha de vir esse dia para o Estado, porque 

a: Patria não póde morrer. Simplesmente parece pouco 

provavel que elle venha antes de terem ido as calami- 

dades ás proporções extremas. «Estamos no meio de 

verdadeiras deseraças e desastres, mas nem os poiliti- 

cos nem o paiz teem ainda plena consciencia do es- 

tado a que tudo chegou e do ponto para onde tudo 

vae. Bem lastimavel é que, para se fazerem as grandes 

tentativas exigidas pela necessidade da salvação possi- 

vel, seja preciso chegarmos a uma successão de catas- 

trophes nacionaes, para onde a marcha dos males or- 

ganicos nos leva agora apressadamente. 

Quirino de Jesus 

Considerando: ser insuficiente. para atender no presente mo- 

mento às reclamações do pessoal dos Caminhos de Ferro do Con- 

tinente, a sobretaxa lixáda na portaria, n.º 2.129 de 25 de No- 

vembro de 1919, com aplicação a todas às tarifas ferro-viarias ; 

Considerando ainda que essa insuficiencia já foi demonstrada 

=
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pelas respectivas administrações. nas representações que entrega- 
ram ás estações ofíciaes; 

Considerando, finalmente, que as disposições do artigo 8.º da 
lei n.º 952, de 5.do corrente, regulam pela forma mais adequada 
aos interesses do Estado a aplicação do producto das sobrétaxas 
e à submetem à conveniente fiscalização ; 

Manda o Governo da Republica Portugueza, pelo Ministro do 
Comercio e Comunicações, que à sobretaxa de 50 por cento, 
fixada na condicção 3.º da supracitada portaria, seja elevada a 
100 por cento até ulterior resolução. 

Paços do Governo da Republica, 6 de Março de 1920. — O 
Ministro do Comercio e Comunicações, forge de Vascortcellos 
Nunes. 

Fest, 

Dois annos em França com o Batalhão 
. —de Caminhos de Ferro 
Depoimento d'um official expedicionario 

VII 

Os meus soldados 

Não foram os “serranos* não foram os «gambu- 
sios», os meus soldados. 

O «serrano», o «gambusio” ou qualquer outro assim, 
será o soldado de infantaria da guerra, será o soldado 
de artilharia, mas nunca o de caminho de ferro. 

Este tem evidentemente um conjuncto de qualida- 
des e defeitos, que caracterisa a individualidade da 
terra em que nascemos, da patria a que pertencemos, 
mas tem bem visivel, bem caracterisada, uma diferen- 
ciação que o torna inconfundivel no meio dos outros 

. soldados, vestidos de cinzento, que encheram do seu 
riso alegre, da sua bonhomia simples as aldeias, as 
“fermes” das planícies monotonas e ao mesmo tempo 
attrahentes da Flandres. 

Originariamente mesmo o soldado de caminhos 
de ferro é um typo differente de qualquer outro. Ver- 
dade é que não apresenta todo em si uma fórma uni- 
ca; a diferença de origem, caracterisada aqui, porque 
resulta de uma selecção de tres classes distinctas, con- 
tribue para isso. : 

Torna-se bem visivel a diferenciação dos tres gru- 
pos em que os podemos englobar: os factores é escri- 
turarios reunindo todos os trabalhadores de pena; os 
operarios de officinas e pessoal de tracção e por ul- 
timo os da via, os carregadores e todos os de profis- 
sões diversas que ganhavam a sua vida pela força dos 
seus braços. | 

Comtudo a consciencia, os longos periodos: da ca- 
maradagem que procuravam nas occasiões criticas ou 
dolorosas, irmanavam-nos na mesma solidariedade, 
uniam-nos, fortificando-os aos olhos dos extranhos que 
tinham a attenção fixa n'elles. 

O laço, que. os unia, do mesmo sentimento de 
amor pela profissão, fazia d'elles, differentes pela edu- 
cação, os mesmos soldados, dissimilhantes de todos os 
outros: os soldados de caminhos de ferro. 

Além disso a illustração geral, a illustração que se 
adquire viajando, vendo novas terras e novos usos, 
fortifica-se dia a dia; um soldado que percorreu a 
França de Dieppe a Laventie, do Somme à Arras é a 
Armentieres, que percorreu a Belgica, de Neuve-Eglise 
ao Ypres, que víu as praias celebres do litoral bela, 
não pode ser um soldado bisonho sem individualidade 
e sem característicos seus, muito seus. 

Por outro lado a permanencia sempre ou quaási 
sempre longa da zona das tropas portuguesas, lidando 
dia a dia com ingleses, americanos ou franceses, es- 
trangeiros pela nácionalidade, pelos habitos e pela lin- 
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gua, creava-lhe um espirito de nacionalidade que: se 
confundia quasi com o espirito do corpo. 

A acção educativa pelo exemplo das tropas alliadas 
" era eficaz; o asseio, o aprumo, à desenvoltura inglesa 
faziam-nos elevar, n'uma emulação louvavel, ás vezes 
lamentavelmente exagerada, mas que era uma emula- 
ção e que portanto lhes era bemfazeja. 

E 

Defeitos os teriam evidentemente: Se a gente por- 
tugueza, e o operario portuguez tem tantos !... 

Mas quanta vez elles eram perdoaveis perante à 
grandeza do seu sacrificto, perante a belleza dos seus 
actos espontaneos em que o coração vencia a cabeça, 
em que a bondade que queriam esconder desabro- 
chava magnifica mostrando-nos inteiramente as suas: 
almas! , 

A falta da noção do dever a cumprir, a influencia 
altamente perniciosa das familias que tinham deixado 
em Portugal, os maus habitos que alguns contrahiam 
nas estadas na base ou nos hospitaes, prejudicavam a 
boa obra dos espiritos cultos, irmãos seus perante os 
perigos, que os queriam eonduzir para a realização da 
tarefa commum; que os queriam mostrar como à mais 
bella e mais forte encarnação da patria portugueza, 
das qualidades da raça lusitana. 

Rapazes portuguezes, alegres, bons, elles mostraram 
em terras de França ou da Belgica, que Portugal era 
um paiíz de sol, muito pequenino e muito bom, onde 
a influencia da super-civilisação moderna, como ella 
desgraçadamente é comprehendida, era contrariada 
pelas energias que sahem do nosso solo bemdito, on- 
de as asperesas das luctas tinham a desgastal-ás o nos- 
so clima benefico. 

Longe do meio pequenino das nossas cidades, elles 
levavam nos seus olhos alegres a alegria do nosso tor- 
rão, olhos onde ás vezes uma melancolia se mostrava, 
de amôr pelo seu canto, que um dia tinham deixado 
e quem sabe se tornariam a vêr. 

E por isso, à boa gente das aldeias francezas ou 
belgas recordarão hoje com sympathia e talvez com 
saudade esses pequenos soldados, afaveis, prestaveis, 
que lhes enchiam os pateos com a sua algaraviada, 
que lhes adoçavam as tristezas da hora que passava 
com a.sua alegria contagiosa, e a quem ella chamava 
affavelmente “les petits portugais". 

Não posso deixar de mostrar como specimen dos 
homens que commigo trabalharam, que me acompa- 
nharam, que soffreram, um exemplo cuja recordação 
me enche de consolação e de saudade. 

O meu impedido -. Elle foi para mim, durante dois 
annos de campanha, o companheiro querido; dedicado, 
que chega a esquecer-se de si proprio, que abstrae da 
sua individualidade, para pôr todas as suas qualida- 
des, todas as suas faculdades, ao serviço d'outrem, 
desprendido da propria vida e cauteloso com a vida 
dos outros. 

Minhoto, sympathico, era bem à representação viva 
do: povo portuguez não contaminado. Audaz e atrevi- 
do era bem um padrão dos nossos antepassados. Ca- 
rinhoso para com os fracos, agradavel para com as 
mulheres, era, sem o saber, um continuador da tradi- 
ção dos companheiros da “Tavola Redondar. ! 

Alegre, delicado, com. a sua boa vontade. tornara- 
se um bom creado, a sua perspicacia natural. ensina- 
va-o a sêr como que uma enfermeira solicita e tinha 
rasgos de energia ou subtilesas extraordinarias para
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afugentar o “caffard», o "caffard, que os que partici- 
param n'esta guerra bem conhecem e que a mim tam- 
bem atacou. 

Se eu sahia para um trabalho arriscado durante a 
noite, não podia dormir, elle a quem o rebentamento 
da granada não acordava, e não era raro ao regressár 
do acampamento encontral-o no caminho, cuidadoso, 
aprehensivo, pela sorte que eu podesse ter tido. 

Explicou-me uma vez que o fazia porque no caso, 
então provavel, de eu cahir n'aquellas terras que tantos 
regaram com o seu pobre sangue, traria o meu cada- 
ver, para reliziosameute, devotadamente, lhe dar uma 
sepultura condiena. 

Meu impedido, meu irmão e meu amigo, não quiz 
Deus que alli ficassemos e ao regressar á Patria foi 
com desgosto, com o coração triste, que eu vi regres- 
Sar à sua aldeia, para junto dos seus, o meu camarada 
de dois anhos. 

Linhas ferreas coloniaes 
A linha da Rodhesia 

O periodico Beira-Post, num dos seus numeros 
recentemente chegados à Lisboa, occupa-se dos pon- 
tos mais salientes do relatorio publicado pela Beira 
and Mashonaland and Rhodhesia Railways, respeitando 
de 1017 à Setembro de 1918. 

Nos anos anteriores á guerra os caminhos de ferro 
da Rhodesia: deram um resultado satisfactorio, não 
ado succedido o mesmo com a secção Beira-Salis- 
ury. 

Tratando em primeiro logar dos caminhos de fer- 
ro da Rodhesia, vê-se que a receita foi de €£ 1.115.069, 
o que representa um augmento de € 90.313 em rela- 
ção a 1016-1917. Devido, comtudo, ao augmento de 
despeza, a receita liquida baixou para € 638.552. À 
importancia liquida, depois de distribuido o dividen- 
do dos annos anteriores e posta de parte uma impor- 
tancia para o fundo de reserva, foi de € 80.000, para 
ser distribuida como dividendo do anno findo pelos 
accionistas. 

Alludindo á secção Beira-Salisbury, são pouco li- 
Songeira* as referencias aos resultados. obtidos, pois, 
comquanto livesse havido um augmento de receita 
Pelo trausporte de mineral e animais vivos, houve uma 
baixa de €£ 13.007 na receita total, devido a baixa de 

40,381 na receita provenierite das mercadorias ge- 
raes, 

As despezas augmentaram em £€ 33.753, dando em 
resultado que a receita liquida ficou reduzida a libras 
0.300. ; 
E o relatorio explica então que esta baixa nas re- 

Ceitas liquidas é em parte devida a desorganisação do 
tráfego, motivada pelas cheias que tiveram logar em 
aneiro e Fevereiro de 1918, mas a continua diminui- 
ção na quantidade de mercadorias geraes, que princi: 
palmente são importadas via Beira, accentuou-se im- 
menso durante os annos da guerra, e esta é a razão 
da situação financeira da linha nos annos de 1917-1918 
€ 1912-1913, antes de ter rebentado a guerra europeia. 

No .ahno economico de 1912-1013 a receita bruta 
foi de £ 635.353 e em 1917-1918 baixou para £363.050 
SaNjenos £ 267.303, ou sejam aproximadamente 43 por 

nto. 

£ As despezas continuaram quasi na mesma, sendo 
227.163, em 1913, e € 225.743, em 19018; mas devi- 

do a baixa na receita a proporção entre a despeza e a 
Téceita elevouse, em 19014, a 35,7 por cento e em 
E em 19018 a 62,1 por cento. 
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Os lucros liquidos baixaram assim, de € 406.190, 
que eram em 19013, para € 137.307, em 19018;— o que 
representa uma baixa de € 270.883, ou sejam mais do 
que 66 por cênto, o que produz uma situação emba- 
raçosa e merece á administração a máxima attenção e 
estudo. 

Está naturalmente indicado que a unica cousa a 
fazer-se é trabalhar de modo a ausmentar a importa- 
ção via Beira e diminuir a importação pela União. 

Em resultado de investigações, feitas com referen- 
cia ás condicções da importação via Beira, parece que 
não tardará a encontrar-se o meio de estabelecer o 
equilibrio do tráfego maritimo por esse porto, como o 
era antes da guerra. Sobre este ponto o relatorio faz 
vêr que nos primeiros seis mezes de 1918-1919 — até 
Março —houve uma baixa tanto na receita bruta como 
nàá receita liquida. Ha, comtudo, indicios de ter au- 
gmentado o tráfego com a Rhodesia, a apreciar pelo 
numero de navios entrados no porto desde Março; 
isto é, seis mezes depois de ter findo o anno econo- 
mico, E' fora de duvida que a exportação augmentou 
consideravelmente, a avaliar pelo facto. de todo o mi- 
nério de cobre e outros, chegados á Beira, terem sido 
embarcados. Mas qualquer aue tenha sido o regulta- 
do obtido nos ditos seis mezes, na secção Beira-Salis- 
bury, é de esperar que se chegue à uma solução defi- 
nitiva com respeito aos meios à empregar nho restabe- 
lecimento eficaz do balanço do tráfego que a Beira 
teve antigamente. / 

E' fora de duvida que, se às condicções actuaes 
continuarem, será devido principalmente ao desvio do 
tráfego para os portos da Uuião, ou ás dificuldades 
na carga e descarga nas pontes do caminho de ferro. 

À situação dos Caminhos de Ferro na Russia 
O boletim da Société d'Etudes Belgo-Russe publi- 

cou recentemente a informação que em seguida extra- 
ctamos: j ! 

A situação dos. caminhos de ferro, que é a chave 
de tudo, é um facto devéras inquietante. O seu rendi- 
mento é sobremaneira insuficiente. Assim é que para 
se ir de Rostoff, por exemplo, a Taganrog, isto é a 
pouco mais de 60 kilometros, é preciso contar com 
meio dia perdido, se não houver atrazos ou acidentes. 
Comboios completos, transportando um carregamento 

importante, ficam, por vezes, retidos uma semana fóra 
de Rostoff, porque a gare está completamente impe- 
dida. O material rodanté está usado, gasto; as loco- 
motivas não pódem ser substituídas. O movimento 
bolchevista não fez senão augmentar a confusão que 
já reinava e complicou ainda mais a vida economica 
do paiz. 

Eis alguns numeros oficiaes sobre o assumpto: em 
1 d'Agosto de 1919 o numero de locomotivas, sobre 
as principaes rêdes era de 2.875 ao todo; mas 59 “*/, 
precisavam de reparações. Em 1.de Setembro, o nu- 
mero era de 3,874, mas 51 º/5 exigiam reparações. Em 
outubro, havia 4.276 locomotivas em serviço, com a 
mesma proporção de machinas para examinar. As car- 
ruagens para viajantes estavam tambem muito usadas 
e sobre as 3.849 da rêde de Koursk, uma terça parte 
precisa de reparações. 

O numero de wagons reservatorios de petroleo era 
de 6.804, dos quaes 25 º/., pelo menos, estavam fora - 
de serviço. | 

Os wagons para mercadorias estão arruinados e 
cêrca de 40 */, estão a ser reparados. 
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Os dois tunneis Mancha e Gibraltar 

O desenvolvimento febril da actividade humana, 
que caracterisou o fim do seculo passado, que teve a 
'sua continuação n'este seculo e de que a ultima guerra 
foi, afinal, uma consequencia, attinge, n'estemomento de 

reconstituição proporções em harmonia com o esforço 

que as nações que n'ella tomaram parte ou simples- 
mente a ella assistiram, se julgam aptas a produzir. 

Presentemente que os Estados do Mundo, transito- 
riamente talvez, se agrupam pelas suas afinidades na- 
turaes ou creadas pela guerra, evidentemente que é 

sobre as comunicações que deve incidir uma grande 
parte dos esforços empregados. 

Ligar nações entre si por vias ferreas é pouca coisa 
para os insoffridos espiritos da epoca; mais do que na- 

ções entre si o pensamento vae para a união dos con- 

. tinentes, e essa união só póde fazer-se d'uma maneira 

commoda e racional por meio de linhas de caminhos 
de ferro. 

— Ligada a Asia á Europa, como já está, pelo Transi- 

beriano, restava ligar a Europa á Africa e á America 
do Sul, projectos em que as qualidades dos grandes 
engeffheiros actuaes são postas á prova. 

Os interesses da Inglaterra e da França assim o 
requerem. 

A ideia de ligar a Inglaterra ao continente euro- 
peu está já em caminho de proxima realisação, não 
obstante os entraves postos pelos partidarios do “iso- 
tamento» que hoje é — e ainda são as licções da guerra 

que o comprovam - simplesmente nominal. O proveito 
que d'essa realisação advirá é consideravel; o transito 
de viajantes ausmentará' pelas commodidades offereci- 
das d'uma maneira importante; o transporte de mer- 
cadorias far-se-ha n'uma escala que auxiliará a facili- 

' dade de vida nos dois paizes. 
"Assente e estudado este assunto, outro se revelou 

aos technicos: a ligação dos dois continentes: Europa 

e Africa por uma linha ferrea; realizado, elle ficam a 

Inglaterra e a França ligadas ás suas possessões Aífri- 
canás, obtendo-se, sobretudo, uma consideravel eco- 
nomia de tempo nos trajectos. ' 

Pensou-se então na celebre linha electrica, rapida, 
atravez da Flespanha, e trata-se de estudar agora a 
perfuração de um outro tunnel, afastado d'aquelle; 
mas que constituirá com élle um conjuncto, de fórma 
à ligar os mais afastados pontos dá Europa com os 

confins da Africa, e até facillitando consideravelmente 
o transporte entre a Europa Central e a América do Sul. 

Referimo-nos nao tunnel do estreito de Gibraltar, 
destinado a ligar a projectada linha de Dax a Algeci- 
ras com a costa marroquina, estabelecendo o trajecto 
directo por carril desde Londres a Dakar e a6 Cabo 
dá Boa Esperança. 

Já aqui démos notícia d'essa tentativa de perfurar 
as camadas submarinas do Estreito para esta ligação 
de linhas, e já, em repetidos artigos, está Gazeta se 
occupou do projecto da grande linha, atravessando a 
Hespanha, desde os Pyreneos à Algeciras ou proxi- 
midades. Não é, porém, demais dar alguns topicos do 
projectado tunnel, cuja importancia os jornaes Írance- 
zes põem em relevo, baseando-se justamente no tra- 

. fego que elle terá garantido e que, infelizmente para 
nós, será distrahido do nosso porto de Lisboa é das 
nóssas linhas ferreas que nos ligam a Madrid e a ca- 
minho da França, 

E' assim que um jornal justifica a perfuração do 
tunnel: 

” 

«Emífim, mr. Henry Bresster chama a nossa attenção 
para o interesse que representará para a França à 
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abertura d'uma nova via que, permittindo ligar Paris 

ao Rio de Janeiro, pelo caminho mais. curto, reduzirá 

de proximamente metade à duração do trajecto actual. 

Esta via partirá de Paris e, por Bordeus, Madrid, o 

tunnel de Gibraltar, Tanger ella permittirá attingir 

Dakar d'uma só tirada. De Dakar a linha prolongar- 

se-ha, por barco, para os centros mais importantes da 

América do Sul. De Paris a Montevideo e a Buenos 

Aires a viagem não exigirá mais que oito dias, a Sant- 

lago dez dias, utilisando, o Transandino, que liga O 

Chili á Argentina". 

Para conseguir este desideratum já se falla, alem 

da projectada directa hespanhola, nas linhas necessa- 

rias entre Tanger e Dakar e na construcção de um 

grande porto de commercio n'esta ultima cidade, tor- 

nando-a um centro maritimo de primeira ordem. 

Dois projectos estão sobretudo na tella da discus- 

são: o do engenheiro hespanhol Rabio y Bellué e Oo 
do seu coliega francez à que acima nos referimos. 

Aquelle propõe que o tunnel não seja construído 
na parte mais curta do estreito, porque ahi a bahia é 

muito profunda, mas n'um traçado, na apparencia 
mais longo mas que não o é, com effeito, porque a 

profundidade do mar é ahi menor. 
Assim, o tunnel teria um total de 38 kilometros de 

extensão, sendo a parte submarina de 290 kilometros, 

(O da Mancha terá 53, sendo 39 sob o mar). 
A 6.500 metros do littoral hespanhol poder-se-hia 

abrir um poço de piríuração, o. que muito adeantaria 

os trabalhos, 
A rampa não ultrapassaria 25 milimetros por me- 

tro; as entradas seriam, do lado da Hespanha a 10 me- 

tros d'altitude; do de Marrocos a 7 metros, attingindo 

o subterraneo a profundidade maxima de 373 metros 

abaixo do nivel do mar, emquanto que o do canal da 

Mancha só supporta uma carga de 095 metros. 

Como o da Mancha, o tunnel seria constituido por 

um tubo de 5,50 metros de diametro, mas sem a dup- 

pla via que n'aquelle é prevista; tendo por isso em trez » 

pontos distanciados. 10 kilometros uns dos outros, 

e da abertura, os desvios necessarios para o cruzamento 

dos trens. 
“Para a perfuração adoptar-se-hiam todos os máis 

modernos processos já experimentados, com bom 
exito, na perfuração dos, tunneis da Pennsylvania, em 

Nova York, e no Metropolitano, de Paris, taes como 

as couraças protectoras, a congelação do terreno, as 

injecções do cimento, etc. 
Embora à natureza do sub-solo augmente consi- 

deravelmente as difficuldades da perfuração, calcula-se 

que o custo não ultrapassará 300 milhões. 
- O projecto Bressler faz passar o tunnel no ponto 

mais curto do estreito, pará o que elle tem que descer 

á enorme profundidade de-820 a 840 metros. 

Antes, porém, de proceder a mais detalhados estu- 

dos, o illustre engenheiro francez entende preciso um 

minucioso exame scientifico do Estreito, onde parece 

existir, sob as aguas, um fundo de rochas que, nalguns 

pontos, attinge profundidades superiores a 1000 me- 

tros, o que tornaria impossivel a perfuração. 

Como se vê, o projectó da linha Dax-Algeciras 

tem pretensões que um dia, talvez não muito afastado, 

chegarão a converter-se em realidade, e então, o nosso 

porto de Lisboa e o trajecto pélo nosso paiíz para uma 

boa parte do movimento de passageiros de 1.º classe 
entre a América do Sul e a Europa Central muito sof- 

frerão com isso; mesmo que nós melhoremos o porto 

e as linhas ferreas, de pouco nos valerá. 

Reduzido a metade o tempo total do trajecto ea 

simples 5 dias a travessia do Atlantico; tomar em Da- 

kar um comboio e, mesmo com trasbordo em Hen- 
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daya, ou talvez sem elle, ir por terra a Paris e a Lon- 
dres, será, não o duvidamos, o .camínho preferido por 
todos os passageiros, que por negocio ou por prazer 
veem á Europa. 

— A França apressar-se-ha em completar a sua grande 
Via com carreiras de vapores francezes, Dakat-Pernam- 
buco, e nem nos restará, hoje, o recurso á navegação 
allemã para continuar a reivindicar ao nosso porto o 
titulo de “Caes da Europa", porque o caes da Europa 
Dassará a ser... na Africa. 

2. O inconveniente da travessia do Sahara com o seu 
Clima abrazador facilmente se evitará, fazendo a via- 
gem de noite, em comboios ventilados electricamente 
& adaptados a este serviço. Com muito maus vehicu- 
los se faz à viagem de Wada-Halfi a Kartunn, no Su- 
dan, e não se chega tisnado. 

USA 

A .crise dos transportes em França 

As causas da crise dos transportes ferro-viarios 
em França, foram recentemente anaiysadas por Mr. 
Le Trocquer, ministro das obras publicas, em plena 
Camara dos Deputados, em resposta a varias interpe- 
lações. Esta crise não provém da insuficiencia de va- 
gões e locomotivas, cujo numero é maior do que antes 
da guerra; mas da desordem completa das correntes 
de transportes; da qualidade defeituosa do carvão for- 
necido ás companhias, o que se está remediando ; do 
numero consideravel de locomotivas e vagões imobi- 
lisados para reparações, inconveniente que d'aqui até 
ao fim do anno deve deixar de existir; da grande 

quantidade de empregados ainda inexperientes; da série 
de novas aliciações de operarios; cfise technica que se 
complica com uma crise inoral, que dentro em pouco 
ficará remediada. - 

- Depois de ter indagado as caus's da crise, o mi- 
nistro enumerou certas medidas projectadas para me- 
lhorar à exploração. Vae proceder de fórma a electri- 
ficar uma parte das rêdes; o programma geral.,em 
caminho de execução assenta em mais de 9.000 kilo- 
metros assim divididos: Orleans, 3.100 kilometros, Pa- 
ris-Lito-Mediterraneo, 2.800. No que respeita aos apa- 
relhos de segurança, algumas disposições importantes 
lá se tomaram n& rêde do Norte e na do Sul, é os 
directores das outras rêdes' foram já convidados a 
apresentar as suas propostas de collocação de apare- 
hos repetidorêes de signaes sobre as machinas. 
— O snr. Le Trocquer declarou por fim que era impos- 

Sivel. manter o regimen actual dos caminhos de ferro, 
é que uma reorganisação se impunha. Não é preciso 
mais particularismo sob todos os pontos de vista. 

Os caminhos de ferro deven) cooperar com a na- 

Vegação interna em vez de trabalharem para a esfate- 

lar, como no passado, e coordenar a sua exploração 
com a dos caminhos de ferro secundarios e mesmo 
com o serviço de automoveis. 

O snr. Le Trocquer concebe a realisação de todo este 
plano por uma extensão de poderes do ministro, e na 
associação das rêdes ferro-viarias, sob uma unica di- 
recção, exercida por um conselho presidido por um 
homem que, pelas suas funcções, possa ser considera- 

O como um verdadeiro arbitro entre o Estado e os 
exeqguentes. 

| Esse conselho será composto pelos representantes 

mais qualificados das forças economicas do paiz: in- 
dustria, commercio, agricultura, e tambem pelos repre- 

sentantes do pessoal dirigente e egualmente do pes- 
s0al dirigido. As negociações necessarias para este ef- 
feito já começaram. 
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Alfa 
Revista mensal publicada pela Commisssão 

de iniciativa 

Esta infatizavel Commissão que se constituiu em 

Burgos para defender os interesses locaes e districtaes 

peranté as tentativas de construcção da linha directa 

electrica e de bitola franceza, desde França a Algeci- 

ras, acaba de publicar, com o titulo acima, uma revista 

mensal, tendo por programma não só a divulgação 

das suas ideias sobre aquelle assumpto, como a pro- 

paganda da região burgaleza eo estudo dos importan- 

tes problemas technicos, economicos e sociaes que lhe 

interessam. 

“Para se ter uma ideia de quanto trabalho, util e va- 

lioso, esta Commissão tem executado, nos poucos me- 

zes da sua existencia, basta relacionar as publicações 

que tem dado á estampa, e distribuido gratuitamente : 

Propuesta de modificación del proyecto de ley para 

la construcción, por el Estado, del ferrocarril de la fron- 

tera francesa a Algeciras.—(2 Edições). 

El ferrocarril Madrid-Dax.—19 milhões de pesetas 
por minuto! Trabalho de divulgação em que se con- 

sienam os resultados que podem obter-se com a ele- 
ctrificação da actual linha do Norte. 

Carta circular, Boletin de adhesion y cuestionario 
—Consultando a opinião do paiz sobre os problemas 

estabelecidos pelo projecto de construcção do cami- 

nho de ferro Paris-Algeciras. ! 

Instáncia dirigida al Ministro de Fomento.— Justi- 
ficando extensamente a petição do estudo de um novo- 

ante-projecto Madrid-Burgos-Irun. 

Necessidad de conservar um solo ancho de via nor 

mal en los ferrocarrites de la Peninsula Ibérica— Me- 
moria aprovada no Congresso Internacional celebrado 

em Bilbau pela Associação Hespanhola para o progres- 

so das seiencias. 

Los ferrocarrites internacionates y la red Peninsular, 

— Proposta apresentada ao Congresso Nacional de En- 

genharia, acompanhada de um estudo completo do 

problema ferro-viario hespanhol, unico que n'essa as- 

sembleia abrangeu todos os extremos relacionados 

com tão importante questão. 

El Ferrocarril París Algeciras en relación con ia 

Defensa Nacional. — Pelo, engenheiro militar D. Juan 

Casado. . 

Além d'estas tem em preparação: 

La red principal de los terrocarriles de Castilla la 

Vieja.—Justificação da sua necessidade e estudo techni- 

co-economico sobre a possibilidade da construcção, 

pelo Estado ou a iniciativa privada, relacionando-o 

com a rede actual, seus melhoramentos e ampliação; 

estudo que ligará com o que façam as demais provin- 

cias hespanholas convidadas para o mesmo fim, 

Nuestra actuación— Resumo dos trabalhos da «Com- 

missão» desde a sua origem, adhesões e resultados con- 

seguidos, programma da sua acção futura e critica da 

acção official no problema ferro-viario hespanhol. 

— Tão cuidadosa é a Comision que não se esqueceu 

de citar na sua revista os artigos que em Dezembro e 

Janeiro aqui foram publicados sobre a linha de Alge- 

ciras; honra que muito agradecemos. :
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"VIAGENS E TRANSPORTES 
Novas tarifas 

Taritas de despezas acessorias (continuação) — Da 
rêquisição e estacionamento de vagões, tratam os arti- 

gos 10.º e 11º da Tarifa. O deposito para requisição 
passa à ser de 2$00 por cada vagão. 

Os prasos gratuitos para carga ou descarga dos 
vagões, são de 5 horas para 1 até 2 vagões de cada re- 

' messa, e mais 2 horas por cada grupo de 2 vagões 

além dos 2 primeiros, grupos que são elevados ao do- 
bro para aduelias, areias, azulejos, barro, batatas, e 

outras mercadorias transportadas a granel; vigas e ou- 
tros volumes indivisiveis que exigam o emprego de 
vagões ligados. 

Depois d'estes prasos cobram-se as taxas seguintes 
"por cada vagão: É 

1.º dia — por cada periodo indivisível de 12 horas; 
à carga 1$50, á descarga 2850. 

2.º dia e seguintes —— por cada periodo indivisível 

de 12 horas; á carga 2800, á descarga 4$00. 

Para a cobrança á chegada dos direitos de esta- 
cioriamento consideram-se postos os vagões á descar- 

ga na data e hora provavel da recepção pelos con- 
sienatarios do avíso de chegada, ficando limitado a 24 
horas o praso maximo para a entrega quando os con- 

signatarios não residam em localidade servida pela es- 
tação do caminho de ferro, a não ser que se saiba que 

a distribuição do correio se effectua antes d'esse praso. 
A taxa por aluguer de encerados. para cobertura de 

remessas de vagões completos ou pagando como tal é 
de $00,2 por encerado e kilometro que a remessa te- 
nha a percorrer, com sujeição ao minimo de cobrança 

-de $60; e pelo estacionamento dos encerados, de $30 

por cada encerado e fracção indivisivel de 24 horas 
além das primeiras 48 horas. 

Quando os encerados sejam requisitados para co- 
brir remessas depositadas, a taxa de aluguer é de $30 

por encerado e por. período indivisível de 24 horas, 
com o minimo de 1$00 por encerado. 

O transporte dos. encerados pertencentes aos expe- 
didores para resguardar as suas rémessas é gratuito, e 
quando a sua devolução seja pedida nas notas de ex- 
pedição faz-se esta em pequena velocidade em seguida 
á retirada das remesssas, sem responsabilidade por ava- 
rias, cobrando-se no acto da entrega ao expedidor 
$10 por encerado, mais o que se comprehenda porim- 

postos e avisos de chegada. ; 
A taxa de repesagens das remessas, quando estas 

sejam exigidas pelos consignatarios, e o peso conferi- 
do com o que haja sido registado é de $05 por frac- 

ção 1ndivisivel de 100 kilogrammas, e de 1$00 por va- 
gão completo, pesado em bascula. 

Occupa-se ainda a tarifa de despesas acessorias, 

das indicações nos volumes a transportar, materias já 

hoje em vigor por um aviso ao publico, .e que tem por 
fim evitar trocas e erros de destino e atrazos de re- 
messas; e ainda da desinfecção dos vagões servidos do 
transporte de gado ou de materias infectas, estabele- 
cêndo a taxa de 1800 para vagões de um pisoxe de 
1875 por cada piso que tenham a mais de um. 

O Complemento a esta tarifa estabelece as disposi- 
ções e taxas sobre embarque e desembarque de mer- 
cadorias a carregar ou descarregar de embarcação ou 

para os caes do caminho de ferro, e sobre atracação 
de navios ás pontes das estações de Lisboa—Caes dos f 

$ .* 

Soldados e Figueira da Foz. 

As estações da Companhia Portugueza já tem á dis- 
posição do publico para consultas, exemplares das no- 
vas tarifas. 

Além da Companhia Portugueza, já annunciaram 
a entrada em vigor das novas tarifas para o dia 28 do 
corrente, as Companhias dos Caminhos de Ferro da 
Beira Alta, Nacional de Caminhos de Ferro, do. Porto 
á Povoa e a Famalicão, e a Socidade Estoril, 

As tarifas especiaes que não são communs a todas * 
as linhas, são: 

á ALTERAR Beira Alta — Tarifas de grande veloci- 
ade: 

N.º 1— Bilhetes simples a preços reduzidos entre 
as diversas estações e apeadeiros. 

» 2— Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos. 
n 3— Bilhetes de entrada nas gares. 
» 4-— Aluguer de salões, lugares de luxo, reser- 

vados e marcação de lugares. 
mn 5— Transmissão de telesrammas particulares. 
» 6 — Transporte de recovagens, generos, frescos, 

Bro: 
n T— Transporte de animaes vivos por vagão 

completo. 
n 8— Transporte de volumes até 10 kilosrammas. 
nr Q— " de automoveis de passageiros. 

Companhia Nacional — (Linhas de Tua a Mirande- 
la e a Bragança e de Santa Comba a Vizeu). Tarifa 
n.º 1 de grande velocidade comprehendendo os $se- 
guintes capitulos : 

I Bilhetes de gare. 
[1 AR. de ida e volta a preços reduzidos 
ML + de assignatura. 
IV Transporte de artistas de theatro e de circo, em 

grupos. suas bagagens, scenario, animaes 
amestrados e montadas de cavalleiros tau- 
romachicos. 

V Grupos de collegiaes e seus professores. 
VI Compartimentos alugados, lugares de luxo e 

, Salões. 
VII Telegrammas particulares. 
VII Transporte de volumes até 10 kilogrammas. 
IX Expedições de valores do Banco de Portugal. 
X Transportes de animaes ferozes ou bravíos. 

Sociedade Estoril — (Linha de Caes do Sodré a Caás- 
caes) Tarifas especiaes de grande velocidade : 

N.º 1— Bilhetes à preços reduzidos. e 
» 2— Bilhetes de assienatura. 
» 3— Transmissão de telesrammas particulares. 
» 4— Entrada nas gares. 

A tarifa 1 de pequena velocidade da Sociedade Es- 
toril regula apenas os transportes de materias perigo- 
sas e infectas, e animaes, correspondendo portanto aos 
capitulos II e Ill da Tarifa 1 das outras linhas. 

Os transportes de mercadorias diversas na linha 
de Cascaes serão portanto regulados apenas pela tarifa 
geral, cujos preços, para as remessas destinadas ás li- 
nhas da Companhia Portugueza ou que por estas 
transitem, serão ligados aos da tarifa geral ou aos do 
Capitulo | da tarifa especial 1 de pequena velocidade, 
conforme corresponda, FÉ :
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Estação de Alcacer-Sul 

Segundo um recente Aviso ao Publico, dos Cami- 
nhos de Ferro do Sul e Sueste, a actual estação de Al- 
cacer do Sul, situada na linha do Sado, passa a deno- 
minar-se Alcacer-Sul. 

Sobretaxa 

Pela portaria nºº 2.105, de 6 d'este mez, foram as 
emprezas de caminhos de ferro auctorisadas a cobrar 
a sobretaxa de 100º/, sabre todos os preços das tari- 
fas, que vão entrar brevemente em vigor. 

Esta medida, segundo diz a propria portaria, tem 
por fim attender de momento ás reclamações do pes- 
soal dos caminhos de ferro, por se ter reconhecido que 
era insuficiente para accudir não só ao acréscimo das 
despezas em combustivel e materiaes indispensaveis 
ao funcionamento dos serviços ferro-viarios, como tam- 
bem ás alludidas reclamações, à sobretaxa de 50º*º/; an- 
teriormente concedida. 

, 
— SS EETIRINNEASCIAVY 2 SRA) 

Entrada em Hespanha, impressões. — Governos com... juizo, 

—Barcelona.  Digressões às montanhas.—Um paiíz sem ro- 

letas.— A casa primitiva.— Como alli se toma o fresco, 

* "Sente-se a gente bem—ou sentia-se, pelo menos, 
em outubro do anno findo—ao passar à fronteira da 
França para a Hespanha; e demonstrava-se n'esse sen- 
tir o contraste entre uma nação que tão provada foi 
pela grande guerra, e outra que, apezar das difficulda- 
des que d'este cataclismo sobre ella reverberaram, 
teve o bom isenso de não se deixar levar para a lucta, 

Essa attitude neutral, que os germanophilos tanto 
invectivaram, valéu-lhe mais do que ao nosso paiz de 
tontos governantes embrenhar-se na lucta até ao mais 
eruento sacrifício. j 

A Hespanha, intellizentemênte governada, soube 
resistir ás. poderosas influencias guerreiras. do seu 
exército, e manteve-se neutral; o seu rei assumiu a si- 
tuação invejavel--bemdito por todos os paizes em 
guerra-—de ser o protector dos vencidos de ambos os 
campos; o governo soube conduzir-se de forma a 
não levantar reclamações, por parcialidade para qual- 
quer dos lados, 

Assim, a nação soube lucrar com a guerra, finan- 
Ceiramente, levando o seu erario à uma situação de 
prosperidade nunca vista; moralmente, merecendo os 
Elogios de todos os milhões de prisioneiros, dos feri- 
dos, das desoladas familias dos mortos da grande he- 
catombe; politicamente, conquistando o seu logar na 
liga das nações, honra que não nos foi dada, apezar 
de na guerra termos vertido o sângue dos nossos sol- 
dados, e esgotado os nossos haveres até á miseria em 
que nos debatemos. 

Afastámo-nos, n'estas considerações, do caracter 
especial d'estas /10fas, porque foram ellas que nos 
aceudiram á mente ao entrarmos em Hespanha, vindo 
da França, ao ver o bêm estar que n'aquelle paiz se 
disfructava e comparando-o com o viver de além Py- 
fêneos e o de áquem do Caia. 
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' Depois de um trajecto de trez horas e meia no 
bello expresso de luxo da Companhia do Norte, sendo 
metade d'elle pela linha de Mataró, châmada tambem 
a do Litoral, por correr justamente á margem do Me- 
diterraneo, chegamos, á tabella, á nova estação de 
Barcelona, que conhecemos provisoria, umas barra- 
cas, e hoje está já construida em definitivo, posto que 
modestamente. 

Barcelona, a linda capital catalã, appareceu-nos, 
pela noite, exhuberante de luz e de alegria. 

Ha quatro annos não visitavamos, a grande capital 
catalã, e bem imaginavamos agora, ao voltar alli, como 
a encontrariamos melhorada. 

Não nos enganavamos. 
Uma grande parte do seu ensanche (ampliação) que, 

por occasião das nossas antigas visitas, só constava de 
um projecto traçado na planta da cidade, ampliando-a 
ao duplo em largura e trez vezes e meia em compri- 
mento; parte toda traçada em xadrez e composta de 
largas ruas, que se cruzavam em angulo recto, for- 
mando quadrados de edificações, como se usa nas 
modernas cidades americanas, está hoje quasi com- 
pletamente coberta de construcções, novas, elegantes, 
luxuosas, muitas; de artisticas frontarias, na maior 
parte. 

Só ver as ruas e olhar para as edificações, consti- 
tue por si uma agradavel digressão em Barcelona, 

Os tremvias electricos, em successivas carreiras, por 
preços baratos, que. vão desde os 10 centimos (equi- 
valentes ao nosso vintem, ao par) até 25 centimos, pa- 
ra às grandes distancias, facilitam a visita a toda. a ci- 
dade, desde a margem do Mediterraneo até ás mon- 
tanhas que a rodeiam, ao Norte; e ainda para subir 

"aos pincaros d'essas montanhas, Vallvidrera e o Tibi- 
dabo, tem bellos funiculares que nos elevam suave- 
mente, offerecendo-nos à occasião de admirar o mais 
extraordinario panorama da cidade, que se desenrola 
ao longe n'um maravilhoso aspecto. 

A excursão pode fazer-se, muito commodamente 
em qualquer dos sentidos, mas como melhor, para tudo 
ver e experimentar todas as agradaveis sensações que 
tão bello passeio deixa inolvidaveis na nossa memoria, = 
aconselhamos o itinerario seguinte: 

Tomar na praça da Catalunha, na estação da linha 
de Sarriá, esquina de Pelayo, o comboio electrico desta 
linha, que parte cada 5 minutos e nos leva, n'um 
quarto de hora, á estação inferior'-do funicular de Vall- 
vidrera, passando pelos bairros de Sarriá e Bonano- 
va, a residencia das familias aristocraticas de Barcelona. 

Esta linha é à mesma que conhecemos desde a 
primeira vez que visitámos Barcelona. Era, então, à 
vapor; carros velhos, sujes, andamento moroso e bu- 
lhento. Hoje é um modernissimo e elegante serviço 
electrico, com bellos carros, estações novas, um en- 
canto. 

Tomar bilhete, simples, do ascensor, sendo desne- 
cessario tomar ida e volta porque regressaremos por 
outro caminho. Lá em cima, admirar os bellos pano- 
ramas que de lá se disfructam, especialmente de sobre 
o viaducto da estrada, á esquerda da praça Verda- 
uer. : 

õ Voltar ao angulo da praça, de onde parte um trem- 
via azul, que nos leva por uma estrada a meia encosta, 
por um trajecto delicioso (procurar lugar á direita) ora 
passando por magnificos pinheiraes, ora sobre ravinas 
abertas na montanha; dominando-se sempre o explen- 
dido conjuncto da casaria de Barcelona, desde uma 
altura de 300 a 400 metros sobre o mar. 

O carro passa sob um viaducto do funicular e cur- 
vando á direita vem deixar-nos na praça da estação. 
N'este pode-se tomar bilhete de ida e volta, porque 
por elle desceremos,
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A ascensão ao Tibidabo é uma das mais pittores- 

cas que se pode imaginar. Em oito minutos o carro 

percorre os 1.800 metros de via e eleva-nos, a 532 me- 

tros sobre o nivel do mar, à plataforma superior, onde 

a grandiosidade do espectaculo nos subjuga, tal é a 

sua imponencia. À nossos pés a cidade, de que se dis- 

tinguem bem as ruas e muitos dos principaes edificios; 
mais além, para todos os lados, as povoações subur- 

banas, e por fim, as costas do Mediterraneo eterna- 

mente azul. 
O visitante sente-se sem disposição para abando- 

nar aquella deliciosa estancia, e d'isso se aproveitaram 

varios hoteleiros e donos de restaurantes, para installa- 

rem alli luxuosos estabelecimentos, que constituem, elles 

tambem, uma interessante parte da excursão, porque é 

uma delicia jantar alli, conmodamente, deante de tão 

admiravel panorama, e é mesmo necessário faze-lo, 

em noite calmosa, pará depois se admirar o aspecto 

da cidade, illuminada pelos seus milhares de lampadas 

d'arco. a 

Sob. a vasta plataforma, ha uma exposição perma- 

nente de varias, curiosidades, e, ainda em plano infe- 

rior, um grande e rico salão de festas, subordinado. a 

um ex-casino de jogos, hoje deserto; porque o jogo de 

parar está absolutamente prohibido em Hespanha. 
Até nisso os nossos visinhos nos dão exemplo de 

juizo, que só ha poucos dias foi seguido pelo nosso 

governo, com applauso de toda a gente honesta do 

paiz. 

Em Barcelona, da janella.do nosso hotel, viamos 

nada menos de quatro: antigas casas de Jogatina, 

abandonadas. E nem por isso os barcelonezes deixa- 

vam de divertir-se nas noites, ou melhor, por essa 

mestna prohibição o faziam, enchendo os theatros, 

onde não arriscavam os haveres' seus e alheios e não 

rastejavam pelo chão a dignidade propria e a do paiz. 

Se tentassemos descrever como se passam bem 

umas semanas na capital catalã, teriamos fartamente 

por onde cortar. Não o consente a especialidade d'es- 

tas notas leves e apenas filhas da impressão que a. es- 

tada alli nos deixou. 
Entre as digressões a recommendar não esqueça- 

.mos ainda tomar logar na imperial de um tremvia 

que pelo passeio de Gracia, vá até á praça Lessepss e 

ahi mudar para o tremvia de Buonanova, para admi- 

rar uma grande parte das luxuosas construcções que 

ladeiam aquellas avenidas, até á praça do funicular; 

algumas d'uma pasmosa originalidade, entre as quaes 

se destaca a casa primitiva á esquina da rua de Va- 

lencia ou de Mallorca (citamos de memoria) á direita, 

a construcção mais extraordinaria que temos visto, 

N'ella se sobe a cavallo até ão 5.º andar; as grades 

das janellas são constituídas. por atados de ferros ve- 

lhos; as janellas simples aberturas nas. paredes, sem 

uniformidade nem amplidão. E' o exagero da excen- 

tricidade. | 
Ainda outra visita, indispensavel, é ao bello par- 

que, onde ha explendidos exemplares: arboreos, jar- 

dim zoologico, grande lago, cinco museos, palacio de 

Bellas Artes, arco de triumpho, restaurantes, diver- 

sões, etc. 
"E pará se apréciar a concorrencia que alli se re- 

une, nas tardes calmosas, basta que digamos que, no 

terraço de um. dos cafés, contámos mais de 500 mesas 

ao ar livre. 
Vae longo o artigo e ainda nos resta fallar de Bar- 

celona e dos progressos que tambem Madrid apte- 

senta aos visitantes, Faremos pois ainda um novo ar- 

tigo sobre esta viagem; o que nos valerá não acabar- 

mos no numero 13 que muitos. dizem ser aziago, es- 

pecialmente á. mesa; com o, que concordamos:.. 

quando a comida só chega para 12. 
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As tarifas nos caminhos de ferro 

No momento em que se impõe a necessidade de 

compensar, por uma. modificação de tarifas, o au- 

.emento das despesas necessarias aos caminhos, de 

ferro em virtude da subida constante dos salarios, das 
materias primas e do carvão, é interessante deitar a 

vista sobre a politica seguida a este respeito pelos pai- 

zes estrangeiros que, na sua maior parte se encontram 

eguialmente à braços com difficuldades da mesma or- 

dem nascidas depois da guerra. ! 

Na Belgica o governo acaba de approvar um au- 

emento de 100 *l; nos preços de transporte de via- 

jantes e mercadorias, que já é applicável a partir de 1 

de Fevereiro. 
Na Allemanha começou desde 1915. Primeiramen- 

te tratou de refundir as suas despesas accessorias e as 

suas tarifas excepcionaães e suprimir a maior parte 

das tarifas especiaes, pois se viu obrigada a augmentos 

geraes que principiaram em 1918; depois, em 1919, 

auementou de 36 para 119 por cento as tarifas dos 

passageiros e de 125 por cento as tarifas de merca- 

dorias. 
Para o mez de março já ficou annunciado um novo 

augmento geral de 100 por cento. ! | 
A Austria e a Hungria tiveram que recorrer a au- 

gmentos ainda mais consideraveis; a primeira em 

1918, e em 1020, n'uma media de 100 por cento para 

as tarifas dos passageiros e 240 por cento para as tari- 

fas de mercadorias; à segunda em 1917, e em 1918 

de 300 por cento para oO transporte de mercado- 

rias, ' 
A Italia, que já havia augmentado as suas tarifas 

mesmo antes da sua entrada na guerra, teve que re- 

correr a novas e varias modificações tendentes sem- 

pre a auementar. Os actuaes. augmentos geraes são: 

de 50 a 100 por cento sobre as tarifas antigas dos pas- 

sageiros é de 140 por cento sobre as tarifas de mer* 

cadorias. 
A propria Inglaterra, mais afastada do theatro da 

guerra e menos attingida do que a França no seu 

trafego, seguiu a mesma política; desde 1915 até 19018 

que fez augmentar as suas tarifas. Para os trans- 

portes de passageiros o augmento foi de 50 por cento. 

Ora, a Inglaterra acaba de estabelecer um novo 

augmento de 25 a 100 por cento para as tarifas de 

mercadorias, applicável à partir de 15 de Janeiro de 

1920. 

Os neutros não fazem excepção no augmento das 

tarifas. À Suissa, já por cinco vezes elevou as suas ta- 

rifas de caminhos de férro, n'uma média geral de 100 

por cento para passageiros e de 180 por cento para 

as mercadorias. À Suecia, em 1915, 1017 e 1018 au- 

ementou o preço dos seus transportes de 100 para 

200 por cento. Os Paizes-Baixos, em 1916, e a No- 

ruega, desde 1915, conseguiram recursos por medidas 

analogas; nos Paizes-Baixos, os augmentos foram de 

50 por centó para os passageiros e de 70 à 140 por cet- 

to para as mercadorias; na Noruega, fixaram-se e 

60 a 180 por cento e em 150 por cento. Emfim, 

Hespanha adoptou, em 1918, às novas tarifas, eleva- 

das a 15 por cento, com relação ás antigas, e o Sena- 

do, em Janeiro ultimo, votou um augmento de 460 à 

50 por cento para as tarifas de viajantes e de 50 por 

cento para as tarifas de mercadorias. 

Quanto aos paizes situados fóra da Europa, se- 

guiram o movimento geral. Menos affectados, com- 

tudo, pelá guerra e pela alta dos preços, os seus aug- 

mentos tornaram-se, por consequencia, menos consi- 

deraveis do, que na Europa. O Canadá, em 1915, 

1916 e 1918, levantou as suas tarifas, de fórma à pro- 

-
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duzir um augmento geral de 40 *I.. O Estados-Unidos, 
que tinham recursos sufficientes até á sua entrada na 

guerra, reconheceram tambem a necessidade de esta- 

belecer novas tarifas em 1917 e em 1918. A média 

geral dos ausmentos de tarifas foi egualmente de cêr- 

ca de 40 “L,; mas novas alterações estão sendo estu- 

dadas. : 
Vê-se, pois, que os paizes do mundo inteiro, se 

encontram deante das mesmas necessidades, tendo de 

técorrer ao augmento do preço de transportes pelo 

caminho de ferro, n'uma medida variavel conforme a 
intensidade das repercussões exercidas pela guerra so- 

bre cada um d'elles. 

* Bséuh, 

A crise mundial do combustivel 

Mr. H. Saint, chefe da secção de exportação de 
carvão nos Estados Uidos, n'um artigo recentemente 

publicado, informa que, segundo dados recolhidos, as 

necessidades totaes do mundo attingem a 180.000.000 

de toneladas, aproximadamente, não contando O que 

precisam para si os Estados Unidos, sendo de esperar 

que estes possam fornecer 80.000.000 tonelladas. 

A antiga producção annual da Grã-Bretanha, ac- 
crescenta Mr. Saint, que era de 287,000.000 toneladas, 

baixou a 214.000.000, e não será provavel-que os Es- 
tados Unidos consigam exportar para o extrangeiro 
mais de 20.000.000 de toneladaãs. 

* OQ declinio da Allemanha na produeção de carvão 
foi ainda maior. 

A Grã-Bretanha exportava 76.000.000 de toneladas 
de carvão antes da guerra, emquanto que está expor- 

tando apenas .cérca de 23,000.000. À America expor- 
tava antes da guerra apenas 20.000.000 annualmente. 

O Sr. Saint fez vêr que espera poder exportar quatro 
Vezes essa quantidade durante os proximos mezes,. 

O Sr. Saint observa que além da falta de produc- 

ção de carvão, ha falta de tonelagem de navios para 

à exportação. Declarou que a Italia é praticaménte, a 
Unica nação europeia que está empregando extensiva- 
mente os seus proprios navios para o transporte de 

carvão dos Estados Unidos, e que os outros govêrnos 
europeus deveriam destinar um maior numero de seus 
Navios para o transporte do carvão, para attenvuar os 

soffrimentos em certos páizes. Disse tambem que se 
nota uma tendencia da parte de alguns paiízes em col- 
locar os seus navios em commercio mais lucrativo do 

que o de transporte de carvão, sem se preoceuparem 
com as consequencias que d'ahi podem resultar. 

O preço do papel 
A maldita grande guerra teve taes terriveis 

Consequencias que, ainda depois d'ella acabada, 

9 mundo ficou mais desorganizado do que du- 

rante a lucta. 

Entre a elevação de preços de tudo, absolu- 

tamente tudo, material e mão d'obra, por toda a 

Parte destaca-se a do papel-— que é medonha. 

Como temos dito, o papel que empregavamos 

até 1915 é que era muito superior ao que hoje 
Usamos, custava-nos a 4320 a resma. 

O que temos que empregar n'úma parte do 

anno corrente (porque o que julgavamos nos che- 
* 
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gasse para todo o anno, não é bastante visto te- 

rem. entrado novos assignantes) vae-nos custar 

18H80! Uns quasi 350 por cento mais ! 

Isto é: só o papel de cada exemplar nos custa 

quasi 7 centavos! imagine-se com a redacção, 

composição, impressão, administração, impostos 

e contribuições, sellos etc., a quanto se eleva 6 

preço correspondente a cada assignatura de 24 

numeros. 

Por esse motivo somos forçados, contra a 

nossa esperança de ha dois mezes (vidé 1.º pagi- 

na de 1 de janeiro) a elevar para os novos assi= 

gnantes O prêço à esc. 5:%00. 

Para o pessoal inferior de caminhos de ferro, 

ao qual concediamos, n'outro tempo o jornal a 

meio preço, só fazemos, com prejuizo ainda, o 

abatimento de 20 “|, ou seja 4:00. À 

Impondo-se à maior economia nas tiragens, 

prevenimos que d'ora avante não expediremos 

um unico numero sem que a assignatura esteja 

paga adeantadamente Assim a quem queira subs- 

crever para esta Gazeta rogamos o favor de não 

se melindrar com esta medida, que é geral, e de 

nos mandar; com o seu pedido,.a respectiva im- 

portancia, e na volta do correio receberá o re-. 

cibo, com os nossos agradecimentos. ! 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisbos, 14 de Março de 1920. 

Vimos no boletim.de 14 de Fevereiro-que 0 orçamento formu- 
lado para 1920-21 fixáva as despesas geraes em 234.679.251853.e 
as: receitas. em 119,.615.313564, havendo, assim um deficit de esc. 

115.003.937879, Mas o ministro das Finanças declarára então que 
apenas apresentára aquelle documento para satisfazer um preceito 

constitucional, sendo intenção do Govérno fazer-lhe grandes mo- 

diticações. 
No fim do mez o ministro, ainda então o mesmo, levou á ca- 

mara dos deputados às primeiras propostas de emendas. Tinham 

estas principalmente em visita uma reduéção de 21.341.873813 nas 

despezas, sendo 3.850.33988] escudos, no ministerio.do interior, 
7T.306,344832 no da guerra e 10:086.189800 no da marinha, Ou- 

tras seriam apresentadas depois, relativamente aos restantes mi- 

nisterios. 
Como. o: assumpio, é de grande importancia, e.e partido que 

está no poder é ainda o mesmo, convém reparar-se nos córies. 
propostos, que foram os seguintes: 

Ministério. do. interior : 

Material e despesas diversas do gabinete do Mi- 
NIStro E SECrelaria DOral. ee 2 eae 4.000$00 

Despesas diversas é imprevistas. ....11 111102 2.500800 

Administração política e civil e festividades na- 
CIODHESE AAA AA A A AAA A ERNEST 10.000800 

Quadros da Segurança pública...... Sa Sa AESA o 2:883.1190881] 
Material é despesas diversas; Jeca vceredaedo 959,720800 

3:859.330881
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Ministerio da guerra: 
Quadros permanentes do Exercito... ..101112011120 117.044800 

Serviços dependentes do estado maior........... 896800 

Infantária 1.1. ..2 Estao raro luto EO SE ANS ALA LDA Eae» 44,1 12800 
SP Vo Ta EA A RE a A RA ACE O ENO DEE RSEE UNESA E AA SA 32.428835 

Secretaria da guerra é aviação. 1... TIDO Sao 25.238810 
ESCOLAS IMINITATOS aeb a aaa anda a aa asa a e 2a ação 60.630882 
TOStiuçãO MENTA. 20222 tio dera 61.702840 

Ajudas de custo e bagageiraS. ici. rraaanearo 66.000800 
Material: 

ENDONHatia eu. cet e Eee me eee ne 10,240800 
NECEITS ATE PRO EA ARA ADORA Ve Sa Ata Sra ata el Satecs 64.800$00 

Secretaria/ da guerra e Aviação... cielo 149,300800 
ESCOINOS MIIILATÕOS 2.0 10.215 /a, o aviao RE ASA CAN ANTA 9, 400800 

Suri fo fada pe e AS ARA AE ESATIEA SAPOS RANA ARA 30.000800 

Depósito geral de material e aquartelamento..... 40.000$00 

Depósito geral de fardamentos. ....1/1217.2022.co 2:405.237880 
Alimentação ; | 

Rancho. ..... Ea ADA ASA ATA AE MES a A DESSAS SUA Do 2:388.877$85 
Rações: ce PRO. «dA da da asa ES des dd va 293.077S800 
foi es So SAE O RA SAPO NEEA, TESS Dao Oo NC 19 EO DA 1:464.672500 

Despesas diversas... eee eau 7T0.0008$00 

EXCSIEOSAS GVENENBOS Pos vas do denis aaa masa eso) 57.000$00 

T:390,344832 

Ministerio da marinha: 
Despesas geraes/do gabinete, ....c.lvntarIa 2:000800 

Oficio dera dEos desenhe bala ajeide sn da 100.000800 

Prés de DraçaS. es es + elietaa snes Ea asa o 1D0.000$00 

Subsídios a oficiais....... SE DRA 22 DRA A SENA 25.000800 
Despesas geraes da armada... 2... TATA AR 61.000800 

Despesas gerães das ESCOLAS. rnee erre 18:000800 

Contriição e reparações de pharois.. 211... 157.000800 

Despesas gerais dos departamentos. ....10101212420 90, 500800 

Despesas gerais de aviação...11/11c012cavedor A: 170000800 
MOSSOA RAROS ET VA sic AOO Ri pla na AR A pass Ane 460.000800 

Material e despesas para fabricas...... Persa Sos 437.5558S00 

Oficiais reformados. ....1. CDA RR NDAe  OSOR NRO Et 20,000800 
FERRO AO LOBIOA e o14/0 Ti Eos EANES Em a RACE SA ARIS $00, 0DOS9O 

Despesas extraordinarias : 
Obras e cOnSUUÇÕES. = 002/4801 Cana nao atoa 143.000800 
Material naval ...... RE NA ro Pb daN A SEN 4:540:000800 
Construção do arsenal na margem Sul 1.111.200 " 1:638.000800 
MaqUindS eae RETIRA OR AN ENNIO 535. 134800 

Material de gUerrass: 2 cinco os EN AçoS- o DA, 789,000$00 

10:086.189500 

Vê-se que às diminuições propostas foram principalmente nas 
despezas militares e políciaes, que juntamente com as da guarda 

fiscal, sobre as quaes tambem haverá naturalmente emendas, su- 
biam à cifra enorme de 96.239.074810 no orçâmento apresentado. 
Tambem se vê que attingiram especialmente o material, a ali- 
mentação e as construcções. À reducção dos quidros e praças e 
relativamente insignificante, por motivos que muito bem se com- 

“ prehendem. 
Os grandes e fundos córtes nas acfuaes despezas publicas são 

impossiveis com o simples facalhão das economias, cómo temos 

accentuado. Ellas são feitas principalmente com pessoal. Ora éste 

não pode ser mandado embora, sem mais nem menos, fallando- 

se de modo geral... Nem,se lhe. podem tambem diminuir os venci- 

mentos. Porvia de regra vae ser preciso augimentál-os, como ate 

as novas gréves estão pondo em evidencia, Deslocar de serviços 

inuteis ou illusorios para outros Vabsdotaç e reaes uma grande 
parte d'êssas multidões sustentadas pelo Estado, eis o principal 

systema à que cedo ou tarde se tem de recorrer, dentro de um 

lano de economia e fomento. Como para este se hão de crear as 
indispensaveis. receitas, inclusivamente por emprestimos adequa- 

dos, a reducção dos encargos presentes do Estado pode ir muito 
longe por esse caminho. Sem lançar ninguem na miseria, ném 

desenvolver os fermentos da desordem, ter-se-ha dado assim um 

dós passos nais seguros para o futuro equilibrio do orçamento, 

ão mesmo tempo que se promove o progresso económico. — 
Não temos confiança nas propostas restritivas à que acima 

nos referimos ou em outras que obedeçam ainda do pensamento 

unilateral de fazer córtes nas despezas. Estas vão crescer ainda 

nas circunstancias presentes. As reclamações de maiores salarios, 
vencimentos e subsidios continuarão, a engrossar, com a alta pro- 
gressiva dos preços e dos agios. Não ha por ora nenhuns diques 
eficazes contra essas correntes, que se avolumam e se precipitam 

com symetria n'este diluvio de fatalidades. O problema da Sal- 

vação publica não pode ser encarado apenas por qualquer lado 

isoladamente. Cada solução que se pretenda em separado, ou 
augmenta de algum modo os males, ou é destruída pelos que 

veem de outros pontos. Não se começará a ver melhoras n'este 
grande corpo doente, emquanto não houver simultaneamente em- 
pregos de remedios que desenvolvam o fomento, levantem à pro- 
ducção, destruam as especulações, abatam os bee € OS agios, 
alarguem as exportações e restaurem a solidariedade social e à 
ordem publica. À necessidade é de uma, acção governativa de 
conjuncto, e ainda combinada com o esforço integral das classes 

oductivas e trabalhadoras. 
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Isto mesmo nos leva a considerar agora à situação cambial. 
A' nossa divisa Londres, depois de ter vindo ao ponto desastroso 
dos 14 pence em 9 de Janeiro, subiu, pela intervenção do Govêr- 
no:e do commercio bancario, os tres modestos degraus seguintes, 
mas ahi tem ficado, com póucos oitavos oscillantes acima; sem 
nunca chegar à 18: Representa isso um pensamento fixo de man- 
ter uma certa resistencia na principal relação exterior da nossa 
moeda. E' uma quasi estabilidade, com duração de cêrca de dois 
mezes, mas n'um desnivel que nos põe o escudo portuguez ao 
lado do antigo mil réis brazileiro. Se ella se conservasse por lon- 
go tempo; seria um pregão permanente da nossa desgraça econo- 
mica e financeira. Mas, se tudo o mais: continuasse como tem. 
vindo, poderia ficar por ahi à calamidade cambial? Não se podem 
ter Hlusões: em tal caso temos de voltar ao 9 de janeiro é ainda 
a Situações: peores, mesnio sem especulações, quanto mais que 
ellas terão maneira de concorrer para as catastrophes. ÉS) 

Emquanto crescerem as ESSAS improductivas, as emissões — 
de notas sem fomentos, os salarios, os vencimentos, os preços, 
as inquietações, os perigos publicos de toda a especie, não pode- 
rá haver estábilidade, nem mesmo na degradação de 17 pence por 
um escúdo. O cambio estará sujeito a maiores aviltamentos. As 
derrocadas serão inevitaveis. 

De que serve só por si o esforço dá Commissão Fiscalisádora 
do Commercio e dos. Cambios e do Consoreio bancario? Por 
maior que seja a sua resistencia á torrente caudalosa das desva- 
lorisações portuguezas, acontecer-lhes-ha fatalmente o que suecê- 
de à um dique de terra diante do furor das aguas. Póis se fóra de 
ahi, tudo o mais é trabalhar para que o maál engrosse é tenha 
mais força de arrastar e destruir ! 

Contintiam muitos a sonhar que 6 remedio contra esse flagelo 
terrivel dos cambios nos pode vir de emprestimos exteriores, Pura. 
ilusão! Se elles fossem possiveis, contivuárido a restante desor- 
ganisação. economlea, financeira, social é política, logo mais 
adiánte nos achariaimos em situações mais tragicas, porque, so- 
bre os mesmos e ainda maiores desregramentos e quedás em qne 
decorre à nossa vida, teriamos ainda mais altos encargos, não 
compensados. por melhores cotações do escudo. Mas a verdade é 
que elles são irrealisaveis, por ora, a não ser em condicções hu="" 
milhantes e ruinosas para o paiz. Na melhor das hypotheses te- 
riamos de escravisar nefastamente á finança exirangeira os taba- 
cos, os caminhos de ferro e tudo o mais que ella exigisse em consi- 
ghiações e explorações duradoras, para pagamento dos seus serviços, 
juros esamortisações, ) 

Nos ultimos dias do ministerio presidido pelo sr; Domingos 
Pereira correram muitos boatos acérca de tentativas para um 
grande emprestimo interno. Pareciam, verdadeiros, em vista de 
certas. palavras do então ministro das finanças. Politica bem er- 
rada como temos áceéntuado! Os emprestimos hão de vir inevi- 
tavelmente, mas só depois de se melhorarem efficazmente às con- 
diceões do orçamento, da administração publica e da economia 
nacional. E' preciso que no primeito chegue a haver uma tenden- 
cia bem assignaláda para futuro equilibrio, E' mister na se- 
gunda um grande espirito de reforma, de ordem e de fomento, E' 
indispensavel que a ultima tenha recuado notavelmente nas pro- 
digalidades e nos consumos e avançado com intensidade nos me- 
lhoramentos e nús producções.. Todo o dinheiro que ande nas 
mãos dos particulares ainda é pouco presentemente para este es- 
forço de salvação commum, embora seja demasiado para os des- 
regramentos e especulações em que vae decorrendo a vida. 

TB E 

Num períddo de greves em que se tem mantido em greve 
quase todos os elementos, indispensaveis à vida comnierçial, não 
admira que os mercados de fundos se sintam desanimados e às 
cotações affrouxem porque as offertas escasseiam. Foi o que suc- 
cedeu nesta quinzena aos titulos Hrteros do Estado, o que, por 
contrapartida, determinou uma alta dos Exlernos que chegaram 
hoje:a 133800: — j £ 

Nos valo/es banca;ios, à baixa foi quase geral, salvando-se- 
d'ella só o Banco de Portugal, que aínda assim fráquejou. 

Muito firmes os Cóloniaes, especialmente acções Moçambi- 
ue, Zambezia, Boror e Agricola colonial que ficaram compra- 
Ores. : 

As acções Navegação firmaram-se um pouco. 
Cambios.—Sem alteração. 

Curso de cambios, comparados 
o 

EM 15 DE MARÇO Ex 27 pe | PREYEREIHO 

. Comprador] Vendedor Comprador] Vendedor 

Londres Cheque. .....10014++. 1753 | 4774 [175 
» DO) UN uso eb io 173/4 .— 

Paris Cheque: ..2ers.cdess 279 282 285 
Madrid cheque. «aces 633 702 705,5 
Allemanha Cheque. ........ 52 40 2 
Amsterdam Cheque. .1..22+. 1477 1485 1505. 
New York cheque..... .... 3743 40530 | 4075 
Italia cheque. TATO ARA >. 218 2H8 2 1 

Ss issa x» AAA PAR AAA CAR 654 643 656 

Libras careca 21850 | 18550 | 19800



Tm o — 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O na bolsa de Lisboa -MARÇO 
 o—« a xpx— 

Ultima À : ; 
E édtação | Bolsas e titulos 5 3 9 io 7 o Es 

— Fundos do Estado: o | | 
43,70 | Interna 3º, COUPON. 1 .calios, 43, 70. —" | 43,80) 43,80) — 43,80) — — 43,600] — o AB50| 

| 43,00 o 7 N assentamentos: 43; 00 3. 00, 43,10 42,80 — | 43, 100 42,80 — ” 49,50! 42,50) 

10860 ERAS a os ASS AREA 10860, 10865 = — 10860 — = | 1. 
21870 PENê A) ERAS PA E ABEORNOA | — =" 2165o 21850 = Ness — = 

51850 n ó WA Ro LEMA SSATDAAARA [As pa fg | - rea EA es - fo E 
60850 np DIA: SAO 1888/80 assent.. 50800 60860. — A aa E ATA A. = == 61800) 

68850 | x» 41/2º, 188880 couport.. = fo =.) 60800  — = = [=> = 50850 

82600 | = 41/4% 1905 ui: = Jo. BIO — ET STA cap - | 
TIS50 AULA TA 2 DRE AS SANA LOM =" = TOS50! — — | — - = —— ol 

141800 nº 14 Ba 9, 1912ZOUTO.. veses =) + — — Fe | 150800. = ES 

+ 77800 ÃO é (RO) REAR EIA NE oo 77800: TI$00. TISOO | | TT$OO) TÓ850) T6STO =.) 

BESSSO: EXOEIRA dee SEIOS so eres, a e ele ARCA 110800) 117800 118500 119850 a 1900/12 26501 126800! 128800 28800) Eae 132850 

107800 AAA NOIS NA A AE ATIRA 110800| 111800; 112800 | 

116850 WE ESSE SOTO Lu ee TATA Ao 117850 118800 118850, 127800 122800 123850 126800 128650 129800 131800 134800 

65800. | Obrig. da Provincia de Angola.. | 2 — " | | | 

140800 » — ns Comp. Tabatos de 1891 av NAIT Io e i- ANE E Aa DO o nl [AZ 0 Os 

Acções dos Bancos+» Comp.”' ' | | 

303800. | Banco de Portugal...... nuas. [203850] 204800! 205800) —— | 300800 308800 301800 305800 — 311800! 304800. 

317800 m Nac Ultramarino, coup.f 317800) 311800! 309850) 309800 309800) 300$00/309$00 SEIS 306$00) 303850) 303850: 

314800 " n ass. . 1 300800) 305800! 311800) — — 304800! 315800/314800] — — — 303800) 2905800, 

208800 » —Portugueze Brazileiro..1217$00! 210800) 209800/-208$40| 210850; 201800/2088$00 O0NSO0! 199850, 196800) 195800: 

275800 » Commercial de Lisboa... |, — =  ), — 233850] 22 //233550/233800 233800 233800) 233850! 233800 
215$00 mn — Lisboa & AÇOres...1..0+. 15800] — //215850/215850/215$50/ 215850] = 215850 215850 215850 | 

126800 mw — Economia Portugueza... [125850 125850, 124550! 124900 124800) 123800/122850] 121800] — — SA 

60800 sm. Commercial do Porto... = 31 = TI$00L. — Aos 

436850 | Companhia do Credito Predial.. 43850 43850 43850 43850 438: 50, 43850 43850) 43800) 43800 43800 43800 

60800 y Gaz e Electricidade] 35850 | 35850 35850 PTE TE TA = + 
T2$850 | p AUS ADUAS oe on ds A NE AE Sead ENA É 0, — | 1 

213850 Y Ilha do Príncipe, « . 1216850) 217800! 219800, 219850 be) 217850, 216800 220850 221800 218800 217800 

35850 / Colonial do Buzi.. | 35800 30820, 36800 36820 36860). 36800). 36800! 36850! 36800) 36800 35500 

232850 " Nac. de Moagem. . 1228500 295800, 220800! 230800] 231800! 220800 220800! 233800/222800) 221800: | 

71800 |- é Phosphoros, coup.. | 72800, 73800, 77800) 77$50) 77$00 e TASSO! no 73800) 74850, TIS5O 
30800 " Cam. Fer: Portug..| .-— — = = | nes 

176820 " Tabacos, coupon .. 176850) 176850) 178800) 179850 178850] 176850 177840. 177800 ITTISÕO! — 177800. 

270800 " Nac: de Navegação 971800) 269800! 269800) 268800] 262$00 230850. — [264800 264800) 263800! É A 

Obrigações: | | h 

80$00 | Companhia das Aguas.......1. - — es 80$00// 79800! | 79800] “= = SST = | 

01850 | Prediaes 5) antiBáSc..c..00: — — — — 91$50| (= AT — SE ME TEST 

92810 " 5 ALBETIO: Acaso - - — — - a tIrel 3 — TAN as 

90 " 4 Vi) Seres A «ias — - -- —- - — - — 88800 PA JA 

85800 CO TAS Ci (e Ss A aaa - =P RAÇA e — —- E = | - Te 

100850 | Nácional de MOSgSeMm. 1.112.202 100$50! == 100850) 100850) 100850) / — 100850) 110850 100850, 28), sm 

40890 | Assuc. de Moçambique... ab ass — = — — SAR Ae - = 

80800 | Banco Nac. Ultram, 4 !/4º, ass, = /nlbre — = = = — | Ro NA: = 

100800 DE Epi u 44% ourol — - — — - - - o RAÇÃO Eu Ai bg 

94850 wo A vs BUIHVPotl — | — — | 96850) — == Joia IRES Ai ris Ag [o Uazaetd 

9500 Cam. de Ferro de Ambaca..... OSSO nie [a || pepegosaO assi Segnfios | sto oeRoo so = 
73800 | Nac. de Cam.** de Ferro, 1.º seriel —— = — = T73$00, 73800 — + E BSOO | nn Ab ra 

ro Sal als SAS aee PE Aa RS ias ora à lecsaei Meio = = | 67800] — —- SAR STA Ber: T 
69500 | Cam. de Fer. Portug. EINE AA ua UE ET | 68800) — - 69800 — G6GS00 = 

ZIB5O | cm om cm FITA St/5 Diner (e | — 1) 28800] 28$00| 27$50/ — 28800 - | 28800) 28$00 
61850 é Uno A RSA Alta, Sor: = fia A -— — — - =. Ipes: WET O 

14800 ” "” " “ 2.º gr. — — = = = .. — em | - == *“ 

TI$00 | » 6» » Benguella, tt 1. — = - = ãá Ai — ANO] ENE cit | Alisa 
120800 | mn no +» " EaD, Mio — e ps ú att tea | (ss o1800 12445010 =| 
47800 | Docas do Porto 1.22, 1d = — - — — — = is SO 1 | sá 
98000 | Municipal ou Distrital 6 %.*.. — - — — — - = lh = iu hei uni 

Do " iPIDo %  SQUA — — — E - — = - Sul As o O 

51860 | Panificação Lisbonense.....1... - = =— == = = - ko | 31850] — | 51 
"Empresa dás Agúas de Vidago... * — -— - . - = se | SRA 

Receitas dos Fen IE de ferro portuguezes e : hespanhoes 

f Desde PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1919 1918 A 3 
; O. 22 Á, . Pp qu 1919 1918 add cn o 

Kil. Totues kil, Totaas 19819 
0 Mr IS 

Portuguezas Escudos ] Escudos Escudos | &scudos Escudos | Escudos 

q Caml-| Ráde geral... = FORT [io 1.073 = ão — — - 
id de fe 1 Vendas omass o 0 & 0 2 o E. = ES 

QUEZeS. . Coimbra à Louzà — — — E. = — >. 

BOLO SDegsta: «iiiiado /) faséoa 20 de Agosto] 768|3.433172823| 746 3.113.670867 |--319.501 556 | 4470827 | 4173582 + 2968415 
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Estados-Unidos 

Legislação de caminhos de ferro. — Parece. que às 
duas camaras pela voz dos seus representantes na co- 
missão mixta, chegaram a um accordo nos principaes 
pontos da nova lei dos caminhos de ferro; espera-se 
assim que o «Railroad Bill» seja votado no priricipio 
de março, que é quando os caminhos de ferro devem 
voltar á posse das companhias proprietarias. 

Havia no projecto uma clausula prohibindo às egré- 
ves, mas sem designar suficientemente o “modus fa- 
ciendi"; a commissão introduziu uma modificação em 
que as tenta evitar pela constituição de um conselho 
de arbitragem nomeado pelo presidente. 

Por este documento as companhias de caminhos 
de ferro devem ter um lucro de 5 '[: Il, sobre o valor 
existente, mantido por dois annos, em logar dos 5 “/, 
do primitivo projeçto, tendo mais uma percentagem 
de *1> “Tl, para melhoramentos. 

A garantia governamental actual é mantida por 
seis mezes, 

O desenvolvimento do caminho de ferro. — Consti- 
tue um verdadeiro record o desenvolvimento tomado 
pela Great Western Railway no ultimo anno. 

Todo o material circulante foi beneficiado e aug- 
mentado. 

— Novas carruagens restaurantes e vagões-leitos, 
horarios aperfeiçoados, novas linhas, aperfeiçoameén- 
to das existentes, bastantes locomotivas construídas e 
entrê ellas a nova série 4700, que parece ser a ultima 
palavra sobre o ássumpto; aperfeiçoamento do systema 
de signalisação, etc; taes são os resultados d'um anno 
de trabalho n'um paiz onde se trabalha. 

Inglaterra 

A sionalisação nos caminhos de ferro da guerra. — 
A Institution of Railway Signal Engineers realisou ha 
dias uma reunião em aque officiaes de caminho de 
ferro, alguns já desmobilisados, apresentaram os pro- 
ductos do seu estudo e do seu trabalho no que diz 
respeito à sienalisação, feitos durante a ultima guerra, 
e respeitantes quer aos alliados quer aos allemães. 

As revistas da especialidade consideram esses es- 
tudos do maximo interesse e de possivel adopção em 
determinados pontos. 

Italia 

Electriticação dos caminhos de ferro italianos. — 
A Gazeta já tratou com certo desenvolvimento da ele- 
ctrificação dos caminhos de ferro italianos; podemos 
agora annunciar que para a realização dos projectos 
apresentados se formou recentemente uma compa- 
nhia anglo-americána, que terá de electrificar 6.000 
kilometros de linhas do Estado italiano. O material 
será importado da Inglaterra eda America, fazendo- 
se comtudo em Italia tudo o que fôr possivel. 

Persia 

Novas, linhas. — O &overno persa concedeu a um 
sindicato inglez a primazia para os estudos d'um cami- 
nho de ferro de Kuretum, testa das linhas da Meso- 
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linhas da Mosopotamia, a Teheran;, com uma ligação 
de Karvin a Enzelin sobre o Caspio. 

A construção dessas linhas. será feita ou. pelo go- 
verno persa, com fundos fornecidos por aquelle syndi- 
cato, ou por concessão a/este, que representa a An- 
lo-Persian Oil Company e as firmas Austrong: Whot- 

Tori Vickers e Weetman Pearson. 
A linha será reduzida, com um metro de bitola. 

Belgica 

Carvões—A extracção do carvão na Belgica, no 
tez de janeiro ultimo, apresenta numeros muito ani-. 
madores, 

O producto foi n'esse mez de 1.859.635 toneladas, 
isto é, 07,8 ºl, da producção do começo de 1913. 

O numero de operários empregados foi de 157.535, 
mais talvez do que em 1913. 

A região mais prometedora é a de leste, o que era 
de esperar. 

Metaes.— A fabricação dos metaes continua a lu- 
ctar com a falta de coke, que se espera da Allemanha 
e que não vem em quantidades suficientes. D'ahi uma 
alta de preços que se reflecte principalmente sobre 
vigas, carris, etc. 

A producção em aços, por exemplo, comparada 
entre iguaes periodos do anno-que decorre e 1913, ou 

seja o mez de janeiro, de que já nos chegaram da- 
dos, apresenta o seguinte aspecto: 

E OS Go A adoa AAA LAÇO NA RISO A rg 117.455 
1020: corar aro: 56.875 

Relação entre este e aquelle 

48,4 o 

e resultados peores se nos deparam quanto ao ferro 
fundido em aque a percentagem é ainda menor! 

França 

O Combustivel. — Mais ainda do, que a Belgica, a 
França lucta com falta de carvão para as suas indus- 
trias, provado como está que a produecção é inferior 
ao consumo provavel —70 milhões de toneladas, que 
se consomem, para 20 que se extraem. 

A solução do problema estará evidentemente na 
melhoria das condições de producção e dos transpor- 
tes, quer das regiões mineiras no resto do paiz, quer 
do estrangeiro. 

Quanto á primeira parte torna-se evidente. a neces- 
sidade de augmentar à população mineira, fazendo a 
impórtação da mão d'obra, italiana e polaca; - por 
exemplo, para o que ha presentemente a tendencia em 
França, e de. .modernisar os methodos e material de 
extraoção. 

O carvão estrangeiro vaê para a França principal- 
mente de 4 paizes: Belgica, Inglaterra, Allemanha e 
America. ' 

O primeiro d'estes paizes fornece já 120.000 tone- 
ladas mensaes e pareéce estar em-”via de reforçar esse 
nuniero; à América em 1919 enviou 450.000 tonela- 
das; a Inglaterra fornece 18.000.000, podendo forne- 
cer mais. Por ultimo a Allemanha deve enviar para a 
França, segundo o protocolo de agosto de 1919, 
1.600.000 toneladas por mez; comtudo, em janeiro ulti- 
mo, ella só farneceu 500.000 e no mez de fevereiro, de 
que ainda nos não chegaram os mappas de importa- 
ção, pode dizer-se que as entregas diarias médias, fo- 
ram de 24,000 toneladas. 

Em face d'estes numeros o desiquilibrio subsiste, e 
um meio mais energico teve que seradoptado, embora 
elle não possa ser encarado senão a titulo provisorio: 

É
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a restricção do consumo. As restricções para a cidade 
de Paris, principalmente, foram sevéras; são do domi- 
nio geral as medidas ahi adoptadas. 

Em. todo o caso a situação não é extremamente 
grave, visto que se trata d'um paiz onde as energias 
individuaes é collectivas são multiplas. À producção 
tem ausmentado consideravelmente, os transportes 
tambem e a iniciativa dos industriaes muito tem feito. * 
As fabricas Girod são um exemplo notavel. 

O engenheiro Paul Girod ha muito que se dedica 
ao estudo da fabricação d'aços de todas as varieda- 
des; propoz-se fabricar o “aço electrico», isto é, por 
processos electricos, ao mesmo preço que o aço Mar- 
tin. Conseguiu-o e hoje a sua fabrica, installada em Ugi- 
ne, é modelar. 

Num edificio onde caberiam apenas dois fornos 
Martin o engenheiro Girod tem a trabalhar dez fornos 
electricos, com uma capacidade de 25 toneladas, sen- 
sivelmente esual á dos maiores fornos Martin. 

A producção annual é de 60,000 toneladas que 
pelo sistema Martin exigiriam 21.000 toneladas de 
combustivel. 

Nas fabricas Girod utilisa-se hoje uma potencia de 
53.000 cavallos, que fornecem annualmente 200.000.000 
de kilowats-hora. São empregados na fabricação do 
aço e' em accionar os, aparelhos e ainda servem 
Otttras fabricas da região. Em carvão seriám neces- 
Sarias 255.000 toneladas ou seja o decimo da produec- 
ção das minas de Lens. 

Pode vêr-se assim o esforço empregado e à eco- 
nomia que isso representa para o paiz. 

Allemanha 

A producção de alumiínio.— Antes da guerra a Al- 
lemanha não produzia este metal; as importações fa- 
zZiam-se da Suissa e da França, n'uma média de 14.000 
e 4.000 toneladas respectivamente. 
— Hojeque o cambio, desfavoravel á Allemanha, não 
permite a importação, este paiz fabrica o aluminio e 
embora só possa lançar mão para essa industria das 
bauxites da Dalmacia, prevê-se já que a producção seja 
em algum tempo superior ao. consumo interno e que 
Comece a fazer-se a exportação. 

Polonia 

Ainda a questão dos combustiveis. — Esta questão 
Offerece hoje um interesse primacial para a obra de 
reconstituição e por isso parece-nos interessante estu- 
dal-a nos diversos paizes não só .productores mas que 
mais necessidade de combustivel tem pelo adeantado 
da sua industria. 

.— A Polonia é, como se sabe, um paiz productor de 
carvão e notavelmente na região de Cracovia. 

Nas minas de Dombrowa tambem a producção 
tem seguido um movimento ascendente a partir de 
1018; em Janeiro do anno findo ella já representava 
62,8 JA da producção de antes da guerra; em Outubro 
ESSA e actualmente este numero deve estar ultrapas- 
ado 

Na região de Cracovia a percentagem era já de 
87/, em Outubro ultimo. 

| sk. 
Os caminhos de ferro federaes suissos em 1919 

Durante o anno de 1919, as receitas de exploração 
dos caminhos de ferro* federaes elevaram-se à francos 
330.800.035, contra 239.988.579 francos em 1018, a 
Saber: receitas de passageiros, 909.496.627 francos, con- 
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tra 74,016.622 francos; receitas de mercadorias e trafis- 
portes postaes 228.395.H9 francos, contra 151.408:530 
francos; receitas diversas, 11.908.158. francos, contra 
13.863:826 francos. 

Tendo as despesas totaes de exploração sido de 
289.518.377 francos, contra 212.177.556 francos em 
19018, o excelente de receitas de exploração sobre às 
despesas attinge à somma de 50.282 558 francos, 
contra 27.111.022 francos em 1918. 

Da extensão kilometrica . explorada, que era de 
2.822 kilometros, resultou um producto das receitas 
de transporte por kilometiró que se fixouem 113.773 
francos contra 70,147 francos, o das receitas totaes 
em 113.903. Írancos, contra 84.019 francos. 

O numero de viajantes transportados elevou-se a 
9.609.000 contra 5.047.405 em 1918, ea quantidade 
de mercadorias à 1.200.000 toneladas, contra 931.374 
em 1918, 

e. 

O augmento das tarifas nas linhas francezas 
Mr. Autrand, prefeito do Sena, apresentou ha pouco 

ao Conselho Municipal de Paris, diversas memorias 
relativas ao auemento das tarifas de transportes. Se- 
gundo elle as diversas razões que occasinnavam o de- 
fícif da exploração eram; 1.º o pessoal; 2.º à corrente 
e 3.º os materiaes. 

As despesas,  referêntes a estes trez capitulos em 
pouco tempo quadruplicaram. 

As tarifas tiveram que ser augmentadas uma pri- 
meira vez, mas essa medida não foi sufficiente, tor- 
nando-se preciso consentir ás Companhias adeanta- 
mentos de thesouraria. Por outro lado, é preciso que 
tambem os exportadores tomem à sua parte da.carega. 
Pode-se fazer-lh'a suportar completa, quer dizer, esta- 
DEIGEeT tarifas. susceptíveis de cobrir todas as despe- 
Zass 

O prefeito entende que os preços se tornáram agora 
verdadeiramente pesados para os trabalhadores, de 
sorte que o systema dos adeantamentos deverá ser 
continuado até uma certa altura. 

No que diz respeito ao Metropolitano e ao Norte- 
O exercicio de 1919. :salda-se por um excesso de 

despesas de 1.700.000 francos e 2.800.000 francos, res- 
pectivamente. Os novos melhoramentos concedidos 
ao pessoal vão custar 10.800.000 francos; o augmento 
do preço do movimento elevar-se-ha a 28 milhões. 
Prevê-se portanto aproximadamente 40 milhões de de- 
fiícift para 1020, ta 

E' preciso pois voltar a um novo auemento das ta- 
rifas, e eis os numeros propostos: 2.º classe, O fr. 30, 
ida e volta, O fr. 35; 1.º classe: O fr. 50. 

O Metropolitano reclamou uma participação de 
10 “/, sobre o producto do auemento, acima do in- 
teresse de 4 º/, estipulado em seu favôr n'uma con- 
venção anterior. O prefeito propõe não se lhe conce- 
der senão 5 */º, 

Para os auto-omnibus e “tramways», o prefeito db 
Sena submette é deliberação municipal dois novos 
systemas de tarifas. O primeiro baseado sobre o regi- 
mén actual, consistiria em elevar em 2.º classe, de 
O fr. 15 a O fr. 25 o preço de transporte n'uma secção 

"é de Ofr.20 a Ofr. 35 por varias sesções. Em 1º 
classe, o preço d'uima secção seria de O fr. 35 em vez 
de O fr. 20 e para maãis secções, de O fr. 50 em vez 
de O fr. 30. No que respeita aos auto-omn'bus este 
ultimo preço será elevado a O fr, 60. 

A tarifa kilometrica extra-mutos será elevada de 
O fr. O5 a O fr. O8 em 2.º classe, e de 0 fr. 07 a Oír11
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em 1.º classe. No segundo processo de tarifas apre- 
sentado, o pagamento effectuar-se-ha por secções á 
razão de 0 fr. 30 por uma secção, O fr. 50 por duas 
secções e O fr. 70 por trez secções em 1.º classe, e de 
Di f-220; 00. 35 e Our. 30, em 2... classe. 

O Conselho EMunicipal foi surprehendido, tam- 
bem, por uma proposta do snr. Fernando Laurent, 
defendendo a creação, para os tramways:e auto-omni- ' 
bus, de bilhetes de ida e volta e de carnets de bilhetes 
como no Metropolitano. 

Companhia dos Camínhos de Ferro Portuguezes 

FDITOS 

A contar da publicação do presente annuncio, correm êdiios 
de 30 dias para se habilitarem junto da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes os herdeiros do fallecido agente re=- 
formado Francisco ]. Figueiredo, encarregado que foi, do Depo- 
sito de Madeira no Entroncamento, à pensão por elle legada 
como pensionista da Caixa de Reforma e Pensões da referida 
Companhia, nos termos do Regulamento de 26/de Máio de 1887, 
concorrendo á divisão ou impugnando o pedido em requerimento 
da sua filha Alice de Figueiredo. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1920. 

A contar da publicação do presente annuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem junto da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes 08 herdeiros do fallecido ágente refór- 
mado, Quintino Pedro, que tambem usou o nome de Quintino 
Pedro Xavier, carregador que foi do Serviço do Movimento, 4 
pensão por elle legada como pensionista da Caixa de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, nos termos do Regulamento 
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de 26 de Maio de 1887, concorrendo á divisão: ou imprtgnando o 

pedido em requerimento da viuva Joanna Maria. ' 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1920. 

A contar da publicação do presente annuncio, correm éditos 

de 30 dias para se habilitarem junto da Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portuguezes os herdeiros do fallécido distribuidor 

d'armazem das Officinas Geraes, Divisão de Material e Tracção, 

Miguel Fernandes Velloso, á pensão por elle legada como con- 

tribuinte da Caixa de Reformas e Pensões da referida Compa- 

nhia, nos termos do Regulamento de 26 de Maio de 1887, con- 

correndo á divisão ou impugnando o pedido em requerimento da 

viuva Margarida Martins Velloso, - 

Lisboa, 2 de Março de 1920, 

A contar da publicação do presente arinúncio, correm éditos 

de 30 dias para se habilifarem junto da Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portuguezes os herdeiros do fallecido agente re- 

formado, Felizardo Simões, fogueiro da noite que foi, da Reserva 

de Alcantara, á pensão por elle legada como pensionista da Caixa, 

de Reformas e Pensões da referida Companhia, nos termos do 

Regulamento de 26 de Maio de 1887, concorrendo á divisão ou 

impugnando o pedido em requerimento da viuva Julia Jesus Si- 
mões e seus filhos Maria e Manoel. 

Lisboa, 4: de Março de 1920, . 

A contar da publicação do presente annuncio, correm éditos 

de 30 dias para se habilitarem junto da Companhia dos Cami--—— 

nhos de Ferro Portuguezes os herdeiros do fallecido distribuidor — 

do Serviço dos Armazens Geraes, Luiz Gomes, á pensão por elle 

legada como contribuinte da Caixa de Reformas e Pensões da 

referida Companhia, nos termostdo Regulamento de 26 de Maio 

de 1887, concorrendo à divisão on impugnando o pedido em re- 

querimento da viuva Thereza das Neves Gomes e suas filhas Ma- 

ria, Margarida e Felismina. 

Lisboa, 4 de Março de 1920. 

Findos estes prasos serão tomadas deliberações sobre cada 

caso em conformidade com as disposições do citado Regula- 

mento, para os devidos effeitos. 
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